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PREFACIO.

ENDO O talento da falia sus^

ceptivel do gráo de perfeição, de

que todos podem formar concei-*

to pela diíferença sensível do uso

que do mesmo idioma fazem o

homem sem estudos , e hum
Orador eminente na sua profis-

são , nao duvido que seja applau-

dido do público imparcial este

meu trabalho > cujo objecto he
inspirar aos meus Nacionaes
aquelle bom gosto, que caracte*

riza todos quantos entre os mo-»

dernos se distinguirão na carrei-

ra litteraria* Ensinar á mocida-
de o modo de copiar os Mode-
los, que merecerão a approvação
Universal das Nações polidas des-

de o renascimento das Letras na
Europa occidental ,

que á Gre-»

cia e á Koma antiga he deve-
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[4]
dora do papel brilhante, que fâz

110 mundo, he sem duvida empre-
ga digna de todo o zelo d'luuri

bom patriota. Assim tivera eu a
certeza de sahir bem delia , co-

mo me satisfaz a pureza das in-

tenções que me animSo , e afian-

ção o bom acolhimento, que sol-

licito aos amadores da nossa Lin-
gua para melhoramento delia por
meio da Arte de traduzir a Latina.

Confesso, que á lionra da inven-

ção não tenho titulo algum , e

que a critica he hum género
d^esgrima em que sou bisonho ;

assim o meu movei nâo foi in-

teresse próprio , e por isso es-

pero da generosidade daquelJes

que ao mesmo zelo do bem pu-
blico aj união capacidade supe-
rior á minlia ^ que , longe de
criticarem os defeitos que acha-
rem nesta obra ^ mera Kfiapso-

dia de juizos authorisados por
homens abalisados nas Bellas-Le-
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tras , concorrao com as suas lu*

zes ,
para que algum dia che-

gue áquella perfeição, de que fa-

ço idca, sem lha poder dar. Pa-
ra esse fim , eu os convido a
unir os seus esforços aos meus
para pormos em pratica hum
meio, de que se lançou mão em vá-

rios paizes estrangeiros com sum-
ma vanta<íem das Linouas mo-
dernas. A nossa, creio eu , a
nenhuma he inferior na abun-
dância dos termos ; porém esta

mesma abundância torna necCvS-

earia a escolha , e neste parti-

cular, ou por limitado conheci-

mento em mim , ou por efíeito

de modéstia mal entendida na-

quelles que transcendentemen-
te a manejarão , não achei nem
manuscrito , nem impresso Por-
tuguez, que mostrasse e abrevias-

se , a beneficio da mocidade , os

meios de os igualar. Persuado-
me com tudo, que cabe no pos-
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«ivel até excede-los , e nesta per-
suasão fui buscar a outra parte

o que não achava em casa. Os
Francezes offerecerão-me, além de
todas as riquezas da Litteratura,

que beberão na mesma fonte , a

analogia entre duas Linguas filhas

da mesma Mãi. Vah-me de seu

trabalho , e conto por nada o
meu. Fiquem escondidos os ali-

cerces , e levante-se o edificio.
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ARTE DE TRADUZIR
D E

LATIM PARA PORTUGUEZ,

REDUZIDA A PRINCÍPIOS

PARA O USO DA MOCIDADE CíVt.

APRENDE O LATIM.

CAPITULO I.

Da Tradacção eiíi GttaL

Pergunta, %^UE coisa he a Arte de
traduzir ?

Reposta. He a Arte de fazer passar
dMiuma língua para outra os pensamen-
tos d^hum Author. b

P. As palavras traducção e versão sigtí^"

íicao a mesma coisa ?

R. A traducção he para língua moi
derna , e a versão para antiga. As.^im a
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Bíblia Franceza de Sacy v. g. he huma
traducção , e as Bíblias Latinas , Gre-
gas , Árabes , e Syriacas são versões.

P. Quantas são as sortes de tradac-

ções ?

R. Ha quatro sortes de tradueç ao : tra-

ducção ao pê da letra, traducçõo propria-

mente dita, a paraphrase , e a imitação,

P. Que he traduzir ao pé da letra?

B. He responder servilmente o tradu-

ctor a cada expressão do Author por
outra da sua Lingua ; convém principiar
sempre por esta espécie de traducção.
Ella serve de dar a cada termo o seu

verdadeiro valor , facilita a intelligen-

cia do sentido, em huma palavra, ella

lie a baze de todas as outras, mas con-

vém também não parar nella.

P. Faça V. m. o favor d''aclarar isto

com hum exemplo,
R. Horácio diz

:

Nec verbum verbo curabis reddre fidus interpres,

'f , r

.
' Traduzir^se-hia ao pé da letra, se se

dissesse : et tujidus interpres , e tu fiel in-.

terprete , non curabis , não terás cuidado,

reddere de dar atua vez, verbum a pala-

vra , verbo
,
pela palavra»

Eu diria d*'Qutro modo: não vos af^
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[9] •
finqueis a traduzir o Author ao pê da
letra.

P. A que chama v. m. traducção pro-

priamente dita?

R. A todo o pensamento do original

cabalmente expresso em outra Lingua

,

V. g, estas palavras : não ha, no meu pa-

recer, maior desgraça que de nunca ter

experimentado desgraça alguma, sao a

traducção exacta destas outras de Séne-

ca. Ni/iil tnihí vidctur infeíicíus eo cui nifiil

unqiiàm evenit adversi.

P. Que he Paraphrase ?

R. lie huma traducção que amplia, e

desenvolve os pensamentos do original

,

os aclara, esuppre as idéas intermédias,

sem attcnder nem ao modo , nem á ex-

actidão, nem se quer á ordem do Au-
thor.

P. Venha hum Exemplo.
R. Lê-se no Psalmo 36 : vidi impiunt

superexaltatum et elevaium siciit cedros Li-

00711, et troHsivi et ecce nou erat, nec est in-

ventas locus ejus : aqui tem v. m. a para-
phrase desta passagem.

,

Impinm ego vidi pftonns, quem Numinis instar

Orbis adoiabat; Coeli inter Lúcida, Cedro
AEmulus, audacein condebat sidera íVontem ;

Ipse videbatur jaculari fulmina nutu ,

1'lt pede devidos hostes calcabat ovanti

,

Transivi, en fuerat^ locus est sublatus et ipsc
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Eu vi o ímpio na sua gloria , e o mun-
k{o prostrado diante de seus altares lhe

tributava as honras divinas ; rival orgu-
lhoso dos Cedros do Libano, levantava
a, cabeça até aoCeo; parecia ter ao seu
tljspôr o raio , e ufano pizava com os
jiés os seus inimigos aterrados; dei mais
hum passo , desappareceo , e até sumio-
se o seu lugar,

P. Que coisa he imitação?
R. A imitação consiste ora em dizer

cousas que trazem á lembrança huma
passagem conhecida pela parecença quo
tem compelia, ora em fazer seu o pen-
«amento d"'hum Author pelo geito novo,
que se lhe dá

,
quer amplificando

,
quer

restringindo-o , ora em pintar os mes-
mos objectos, debaixo porém de ima-
gens d ilferentes , etc.

P. Tenha a bondade de produzir ex-
emplos destas varias sortes dMmitação ?

K. A minha imitação , diz Lafontai-
ne , nao he escravidão. Isto faz lembrar
este dito d''Horacio : 6 imitatores servum

jpecus! Magno illi Alexandro , sed sóbrio //e-

íjiue iraciuido simi/linms , diz Velleio Pater-

culo , fallando de Cezar. Mr. de Fonte-
nelle fez applicação deste Elogio a Car-
los XII. Rei de Suécia. Era fim era Ale-

xandre , se. tivesse vícios , e melhor for-

tuna.
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Horácio para dizer que a morte a fun-

guem poupa , exprime-se assim

:

Pallida mors aequo pulsat pede pauperum ta-

bernas regiuuque turres.

Acha-se a mesma coisa pintada por
Mallierbe

,
porém com feições diíFeren-

tes : o pobre na sua choupana , coberta
de colmo, está debaixo do império da
morte , e a sentinella que vigia na bar-
reira doThrono, não livra delia os nos-

sos Reis.

P. Que conclue v. m. de tudo isso ?

R. Que só merece de traducção o no*
me a que se chama traducção propria-
mente dita.

P. E porque ?

. R. Porque só ella reproduz genuina-
mente os pensamentos d'*hum Author.

CAPITULO II.

P. vV3s£Ue he preciso para traduzir

bem ?

R. Ser senhor d'^ambas as Linguas.
P. Que quer dizer isso : ser senhor d^

luima Lingua ?
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li. He conhecer.lhe as palavras com

suas diíFerentes significações, as regras
com as excepções , os nomes com as De-
clinações, os verbos com as Conjuga-
ções , certas voltas que ella lhes sabe dar,

as graças de que são susceptíveis; he
saber o que ella prescreve , e o que to-

lera, o que ella exige sempre, e as li-

cenças que ás vezes concede ; sobre tu-

do he conhecer-lhe bem o génio.

P. Que entende v. m. pelo génio d^hu-

ma Lingua ?

R. A ordem que segue nas suas con-

strucçoes, quero dizer, na collocação das
suas palavras.

P. Não seguem todas as Linguas a mes-
ma ordem na enunciação dos pensamen-
tos?

R. Não senhor,

P. Faça-me vêr isso com alguns ex-

emplos.
R. Cicero intimando o respeito devi-

do aos seus Deoses , diz assim : Deos et

venerari et colere dehemtis; hum Francez
diria: nous devons, ou il faiit respecter et Jlo-

norer les Dieiíx. Não tem outro modo de
o dizer. TVe must respeet and ivorship tlie

Goda , diria hum Inglez , e o Portuguez
dirá, como elles, devemos, ou convém
respeitar, e honrar aos Deoses. No La-
tim o que apparece á frente he o caso,.

www.cliqueapostilas.com.br

http://www.cliqueapostilas.com.br


[13] •

OU objecto do verbo 5 nas Línguas mo-
dernas he o mesmo verbo.

Caso que eu queira exprimir em La-
tim o interesse que me inspira tudo quan-.

to diz respeito ao bem dos outros ho-

mens , direi com Terêncio : homo sum ,

hiiniain nUiil a me aUetnim puto : eemPor-
tuguez he preciso que eu diga : sou ho-

mem , e nada ha na humanidade que me
seja estranho. Huma só palavra Latina,

hnmam ^ necessita de muitas da minha
Lingua.
Mas aonde se vê principalmente a dif-

ferença do génio das Línguas , he nos ri-

fões, ou adágios. Eu diria, v. g. em La*
tim : nodum in scirpo quaeiis : procuraes
dúvidas aonde as não ha , diria eu em
Portuguez, deixando de parte alocução
proverbial. Também nós temos locuções
que a Lingua Latina nunca conheceo.
Morrer por morrer j antes morra meu pai

que he mais velho. Near is my shirt , but
ncarer is my skin, diz o Inglez.

. ;

P. Porque não he a mesma aconstruc«>
ção da phrase Latina, e da phrase Poar^j

tugueza ?

R. Por duas razoes principaes.
P. Qual he a primeira? .. .

R. He esta, nós os Portuguezes temos
muitQ| verbos auxiliares que he indis-

pensi^j] collocar d*hum modo uni forme,*.
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iiliàs ou tirarião ao discurso a sua haf-
monia, ou o tornarião confuso.

P. A que chama v. m. verbos auxilia-

res ?

R. Verbos auxiliares são aquelles qUe
servem de coujugar certos tempos dos
outros, como tei:, haver, ser, e estar.

P. E os Latinos nao tem verbos au-
xiliares ?

R. 1.^ Não sao tantos; elles dizião^
V* g. por huma só palavra amavero , eu
terei amado.

2.° Podião variar a Collocaçao do ver-

bo auxiliar. Entre elles era quasi indif-

ferente ' dizer , v. g. fuerant amati , ou
amati fuerant

,
quando nós havemos de

dizer l elles forao , ou tiuhRo sido amados.

P. Qual he a segunda razao da diíTe-

rcnça que ha entre a nossa Construcção
e a Latina ?

R. K Lino^Ua Portuo:ueza nao tendo ca-

SOS , so o lugar que o nome occupa na
phrase Portugueza he o que dá a conhe-
cer o seu emprego. Por exemplo , em La-
tim se dizia igualmente bem í Lnpus occi-

dit Caiiem , e Canem occidit liipiis , t em
Portuguez nao seria indlfferente dizer

:

ç cão matou o lobo, ou o lobo matou o cão.

Hum nome Portuguez não sendo susce-

ptível de variação na sua termiiuçao

,

íieiíão quando do singular passa i^Pplu*-
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tal , a sua Collocaçao só por si oíTí^ref-

reria hum sentido contrario, ou quando
menos huma amphibologia , se se não
attendcsse ao lugar que deve occupar,

conforme o uso que delle se faz.

P. Que cousa he Amphibologia?
R. He Eqilívccaçao na phrase; se eu

dissesse , V. g*. ahint Pijrrhiim Romanos r/-

cisse ^ haveria equivocaçao
,
porque se-

lia impossível saber quem vevceo^ se Pyr-

rho , se os Romanos , sendo esta phrase

Latina susceptível destes dois sentidos

contrários. Do mesmo modo admitte dois

sentidos esta phrase Portugueza : Pedro
pedio a Paulo que saudasse a sua irmã.

E devemos confessar sinceramente que
para a clareza falta algtima coisa nos
princípios de nosso idioma: pois por ne-

nhum delles he reprovado este modo de
fallar : a hafalha piecedro a fugida: admit-
tido huma vez o principio, que em Por-
tuguez o objecto directo do verbo o pó*
de preceder, fica cortado todo o recurso
á clareza, menos o da mudança da acti-.

va para a passiva: o que suppoe coisaif

que a Língua não tem; poi^ he impossí-
vel dizer por huma só palavra Portu-
gueza

,
qual he o verbo, o significado

de hum verbo passivo. Isso tem ella de
commum com a maior parte dasLinguas^
inodernás.
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CAPITULO III.

Do G Cílio da Lius^iíd Latina.

P. \^ Uai he o Génio da Latina ?

R. Seguir fielmente a ordem natural

das coisas.

P. Que quer dizer isso ?

R. Isso quer dizer que a Lingua Lati-

na exprime as coisas na mesma ordem
em que succedem realmente , na ordem
em que occorrem ao espirito, enaquel-
la em que as quereria explicar quem
fállasse por gestos

,
por ser esta a ordem

da natureza.

P. Fíiça V. m. o favor d''aclarar isso

por alguns e^templos.

R. Supponho que hum mudo precisa

pão • que faz elle ? o seu primeiro ges-

to indicará aquillo de que precisa 5 só

pelo seguudo gesto he que indicará a si

mesmo. Assim mesmo se dirá em Latim :

panem praebe inihi. Se o mesmo mudo qui-

zer dar a conhecer que convém rezar,

começará por apontar para o Ceo , co-

mo sendo a Morada do objecto que con-
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vém invocar , e por fim juntará amBas
ns mãos. Por isso nesta phrase de Cice-

ro , Deos et venerari et co/ere debemus , Deos
he a primeira palavra , o primeiro ob-
jecto que se oíierece.

P. E acha-se com eíTeito na natureza

essa ordem que os Latinos seguião ?

R. Sim , senhor. Olhai para hum ho-
mem agitado por huma paixão violen-

ta ;
querendo elle exprimi-la , o objecto

da mesma paixão será o primeiro que
lhe ha de sahir da boca. iSe teve medo

,

nomeará o que lho metteo. Hum cão mor-
deo huma criança na mão : lança-se to-

da a tremer nos braços de sua Mãi ; es-

ta lhe pergunta o que tem : que respon-
de ella .'' hum cão ... no dedo . . . elle me
mordeo. Tal he a marcha da natureza;
começa por exprimir o que faz mais im-
pressão. Do mesmo modo procede o La-
tim.

P. E he esta a ordem que o Latim se-

gue sempre ?

R. Aparta-se delia , mas poucas vezes.
Os Latinos collocavão ordinariamente asf

palavras conforme o gráo de importân-
cia dos objectos que exprimião, salvo o
caso de prescrever a harmonia da ora-
ção , ordem differente. (*)

(*) O que sobresahiti a tudo no pensamento,

B
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' P. Que infere d'alli ?

R. Que na traducção do Latim saO
hmito attendiveis as palavras por ondè^

prineipiáo as phrases ; alli h« que se

mostra quasi sempre o que ha melhor
em toda a oração.

P. Mas admira-me v. m. procurar a
ordem natural na naiureza imperfeita

,

como se mostra em hum mudo , ou n''hu-

ma criança
,
quando o commum dos ho-

mens a possue na sua perfeição , e ain-

^a muito mais na paixão, quehedesor»
dem , cuja linguagem sacode o jugo das

regras da Grammatica, do mesmo modo
que o homem apaixonado desattende as

leis dos deveres sociaes
;
pois não he da

observação da ordem , em tudo
,
que re-

sulta abella natureza, cuja imitação h&
o objecto das Artes Liberacs?Parecia-me,
sali/a. a sua opinião, mais acertado bus-

ca-la alli.

R. Não he esta a occasião de entrar

em discussão polemica ; eu oíFereço hum
guia

;
quem desconfiar deile , tome ou-

4ro.

o que tinha mais força, era o que os Latinos

puuháo á frente nos seus discursos, isto niesmó

era D mais apparente uo painel. Mr. Pluche.

V \ Mechanique des Lajigues.
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CAPITULO IV.

Do Génio da língua Portugueza,

P. ^\^ Uai he o génio da Língua Pbr*
tugueza ?

R. Seguir fielmente a ordem gramma-
lical»

P. Que entende v. m. x^or ordem gram-
matiçai ?

R. A que pede que se ponliao as pa*
lavras que regem primeiro que aspala-^

vras por ellas regidas, aquellas que sup-»

põem outras , depois das de que depen-
aem , etc. como v. g. que se ponha lo-

go o verbo , e então o seu objecto , o
hominativo antes do verbo, o adjectívd
ao pé do seu substantivo , etc. Assim
disse Mr. de Voltaire : o verdadeiro talar

tonsistp em saber ftqffrer,

P. O Latim nao seguiria a mesma or-

dem na expressão d''esse pensamento ?

R. Não, senhor. Assim diz Tito Lí-
vio exprimindo hum pensamento bem se-

melhante: et facere et pnti fortia Roma-í
Hum est

j
pondo atesta daphrase a pala*»

B 2
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Vra tjue designa soffrimenios ^ como oti-

jecto principal e mais notável , ao mes-
mo passo que seguindo a ordem gram-
matical, elle diria : Romanum est et fa-

cere et pati fortia , ò caracter de hum
Romano he fazer , e soíTrer cousas gran-

des.

P. A ordem grammatical não hè pois

a ordem da natureza ?

R. Não , senhor.

P. Porque ?

R. Deixemos de parte as razoes ) hum
exemplo aclarará mais a coisa. Pego
nesta narração: hum dia Domiciano dis-

parou o seu arco com tal destreza
,
que

fez passar as suas settas por entre os ae-

dos d*hum escravo posto a certa distan-

cia sem lhe fazer mal. Eis-ahi a ordem
grammatical bem observada.

P. Que pódc a natureza mudar nella ?

R. Quasi tudo ; com effeito que era

preciso para elle o executar ?

lv° Escolher hum escravo.
2.° Po-lo a huma certa distancia.

3.° Fazer com que apresentasse a mãó
aberta com os dedos apartados huns dos
outros.

4.*^ Arremeçar as settas.

õ° Finalmente não lhe fazer mal al-

gum.
Alli tem V. m. a ordem da nature-
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za ; esta he a que o Vortnguez devia se*

guir para se conformar com a natureza,

e he justamente a que se vê nesta pas-.

sagem de Suetonio.

i.° ^?In piieri

,

2.'^ 7?Procul stantis,

3.° ^?Praebentisque, pro scopulo, dis-:

:>pansara dextrae manús palmam,
4.° ^íSagittas tanta arte direxit

,

5° ??Ut omnes per intervalla digitto-

ojrum innocuii è cvaderent.

P. E deve a Lingua Portugueza clie-

gar-se a esta ordem natural ?

R. Sim, senhor, todas as vezes que pu-
der ser sem oíTender a ordem gramma-
tical

,
que parece , constitue o génio dei-

la. Huma inversão violenta neste parti-

cular seria latinismo , e hum erro contra
a lingua.

CAPITULO V.

Das Inversões^

P. jhL Que chama v. m. inversão , e
latinismo ?

R. Inversão he huma construcçao a
que senão dobra a lingua por eífeito da
ordem que ella segue. AíTastar-se no Por^
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*ttgiiez da ordem grammatkal , he fazer
inversão. Chegar-se demasiadamente a
ordem que a Lingna Latina segue , he
latinkmo. Do mesmo modo , affastar-s©

muito da ordem natural no Latim he in-

versão, e seguir a ordem própria do
Portuguez he lusitanismo.

P. Dê V. m. algum exempla do que
acaba de dizer.

R. Se eu traduzisse esta passagem de
Cicero : í^Velle quod non decet , id ipsum
-)? miserrimum est;-)? por estas palavras:
propor-se a fazer hiima coisa illkita , he por
si muito máo , eu faria hum latinismo.

\ P. Parque ?

R. Porque nisto eu seguiria a con-
strucção Latina, com prejuizo da Portu-.

gueza.

P. Como se devia pois traduzir ?

R. Bem desgraçado lic quem forma proje-

ctos de maldjKh. A segunda traducçao he
mais análoga ao gcnio da Lingua Por-
tugueza.

P. Nunca se podem fazer inversões ?

R. Sim, senhor
; podem-se fazer algu-

mas vezes.

P. Em que occasião }

R. Quando assim o pede a harmonia,
on. a força , ou a clareza , ou a elegân-
cia , e mesma i>essQ caso devem chegar-
se, quanto poder ser, á ordem que a

língua segue.
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P. Faça vêr isso por' alguns exem^

pios.

R. Mr. Bossuet diz na Oração fúne-

bre de Mr. Le Tellier : saiba a posteri-

dade , se Q nome de tão grande minis-

tro lhe transmittir esta Oração , etc. ape-

zar da ordem da Lingua pedir : qne a

posteridade saibín. Tolera-se esta inversão

por amor da força que dá a phrase.

Nemo fit repente sammus.

Este pensamento d^hum antigo foi as-

sim traduzido por Mr. Racine.

Assim como a virtude , o vicio tem
sua gradação. Aqui a transposição dá
mais graça ao verso.

i^ota. A transposição he d''hum uso
Hiuito frequente em Portuguez. O infi-

nito pessoal
,
que parece implicar nos

termos , lhe communica grande facilida-

-de de começar, e acabar a phrase á von-ç

tade de quem o sabe manejar.

P. Inversão, e transposição he o mes-
mo }

R. Não, senhor. Tem alguma diíTeren-

ça , a transposição entende-se das pala-

vras , e a inversão da volta que se dá á
phrase. A transposição não passa detir

irar de seu lugar certas palavras, que
não são absolutamente necessária» á con«f
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strucção da phrase ; a inversão he o
transtorno da mesma phrase.

P. Como poderei eu conhecer se con-
vém , ou nao fazer inversões ?

R. O ouvido só he oquedeqide o pon-
to ; em matéria de estilo he juiz supe-
rior.

P. Haverá algum meio de aperfeiçoar

esse órgão pelo que diz respeito á har-

monia do discurso ?

R. Consegue-se isto lendo em voz al-

ta livros bem compostos , e lendo-os con-

forme a pontuação.
P. Que he isto , ler conforme a pon-

tuação ?

R. He lêr parando hum pouco na vir-

gula , mais hum pouco nos dois pontos,

e fazendo pausa no ponto ; he dar a co-

nhecer, por certo tom de voz, a interro-

gação 3 a exclamação , a suspensão , etc.

CAPITULO VI.

Das qualidades d^huma boa traducção.

P. vlcsíil^e qualidades deve ter hunia

toa traducção ?
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• R. Sobre tudo duas.

P. Quaes são ?

R. Deve ser exacta , e agratíavel.

P. Quando sem ella exacta?
R. Será exacta, se for afiei expressão

do p^samento do Author.
P. Quando será ella agradável ?

R. Será agradável, se der gosto a hum
leitor capaz.

P. Qual he a mais essencial dessas duas
qualidades ?

R. Ambas são igualmente importan-
tes ; o ponto he saber sacrificar huma á
outra na occasião.

P. Quaes são as occasioes em que se

deve sacrificar a primeira á segunda ?

R. Quando assim o pede a clareza,

ou a harmonia.
P. Queira v. m, explicar isso com al-

guma miudeza.
R. O meu dizer he, que, se traduzin-

do exactamente v. m. não apresenta hum
texto co,m sentido claro , e fácil de per-
ceber ; ou, se a traducção, por muito fiel

for frouxa , e parecer arrastar-se , então
lie o caso de tirar alguma coisa á ex-
actidão para o dar á elegância , e gra-
ça.

P. Derme hum exemplo, em que a cia*

reza peça que me aparte da exactidão.
R. Plinio 5 o moço , escrevendo a Pro-
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cnlo, lhe diz, que as obras deste lidas por
elle, lhe parecerão muito bellas; mas
talvez , acrescenta elle, ar vossa pro-
nuncia me enganaria

;
pois vós ledes

eom hum toro muito capaz de enganar.
E continua assim:

•)7Conlido tamen me non sic auribus
duci , ut omnes aculei judicii mei illa-

rum dei inimentis refringantur ; hebetan-
tur fortasse et paululú-m retunduntnr;
revelli quidem extorqueriqu-e noa pos-
Sllllt.')')

Aqui tem v. m. a passagem tradu-
zida com toda a exactidão.

o^Tenho ao menos a confiança que
!)íni'nguem se senhorea de meus ouvidos
^9 a tal ponto que, pelo que os teria li-

^?sonjeado, meu juizo venha a ser tão
y) pou€o penetrante como se se lhe tives-

^? sem
,
por assim dizer

,
quebrado todas

iras pontas. Pôde ser que as embotem,
a? e l'hes voltem alguma coisa o fio ; mas
•jide certo, de modo nenhum as podem
"3^ arrancar.

•)7Quem não conhecesse o texto de
!)TPlinio senão por este Português, esta-

7rpi^ reduzido a ádevinhar o que elle

-j^qiiiz dizer. Eis-aqui a mesma passa-

•jTgem traduzida por outra mão que sa-

-jícrificou alguma coisa da exactidão á
:rclareza.
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-j^Mas tal he o bom conceito que fa-

9?ço de mim mesmo, que me capacito

w que a encanto da harmonia não chega
97 a me transtornar ojuizo. Pode sim sur-

>?prende-io, mas não corrompe-lo , ou
55 altera-lo.-)?

F. Que entende v. m. por harmonia
do estila?

R. Hum certo arranjo nas palavras
que atirada muito ao ouvido.

P. Faça o favor d^^hum exemplo em
que a exactidão deva ceder á harmonia,
R, ^íAdest vir summâ auctoritate et

íide Lucullus
,

qui ait se non opinari

,

sed scire , non audivisse , sed vidisse

;

non aíTuisse , sed egisse.*)?

Traduzindo exactamente direis : A-
qui está hum Cidadão fidedigna, Lu-
GuWo

,
que diz , nãoqu^ pensa , mas que

sabe ; não que ouvio dizer , mas que vio,

não que elle estava presente , mas que
elle fez.

He escusado dizer o que tem d^e frou-

xa , dura e arrastacta esta traducçao por
ser muito exacta. Aparte-se hum pouca
d''esta exactidão , e dirá com outra vi-

vacidade e harmonia!

:

Eis-aqui Lucullo , este Cidadão res-

peitável , e digno de todo o credito, que
não diz: creio, ouvi dizer, estava pre-
sente ; mas sim eu sei , eu vi

,
quem o

fez fui cu.
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P. Quanrlo deve a exactidão prevale-

cer á belleza na traducçao ?

R. Todas as vezes que nada perde
quanto á clareza, ou harmonia.

P. Que conclue v. m. do que acaba
de dizer ?

R. Que toda a arte dotraductor con-

siste em reunir a exactidão , e a belleza.

CAPITULO VIL

Das regras geraes da Arte de traduzir.

P. ^i^ijUanto a traduzir, qual he a
primeira regra ?

R. He de fazer fallar hum Author co-

mo elle fallaria, se compuzesse na Lin-
gua do traductor.

P. Como poderei eu conseguir isso?

. R. Entrando bem no pensamento do
Author , e exprimindo-o conforme o ge*

nio da vossa Lingua.
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Secção I.

'Conhecer bem o valor de cada termo.

P. Como conseguirei eu entrar no pen-

samento do Author ?

R. Por meio d''huma noção clara , e

«xacta de cada hum dos termos que ser-

vem para o exprimir.
P. Quem me dará essa noção ?

R. Adquirir-se-ha primeiramente es-

tudando a significação própria de cada
termo por meio do Dicjcionario. E en-
tão chegando-os huns aos outros por meio
da construcção

,
para lhes fixar o va-

lor reciproco , e a accepção particular.

Ha ainda outro meio bem fácil de ad-
quirir este conhecimento das palavras
Latinas; he decorar três ou quatro ca-
da dia pela manhã , e outras tantas á
noite. Eis-aqui como se pôde fazer isso:

pela manhã decorao-se quatro palavras
Latinas com seu significado em Portu-
guez ; á noite decorão-se outras quatro,
e recitando- as, se repetem as quatro de-
coradas pela manhã. Quem seguir este

methodo por algum tempo , terá breve-
mente na memoria hum sem número de
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expressões Latinas , o que serve mara-
vilhosamente para entrever logo o sen-

tido d''huma phrase, que se trata de tra-

duzir.

P. Se a mesma palavra tiver vários
signilicados, como saberei eu qual he o
que se ha de escolher ?

R. Pelo contexto da Oração : Essa he
hum a das razoes porque digo que se de-
ve fazer a construcçao

,
para que, che-

gadas assim as palavras humas ás ou-
tras

, se lhes possa perceber bem o ^-
gnificado mais conveniente ao texto que
se traduz.

P. Dai-me hum exemplo disso.

R. Supponho que se lê no Latim , acie^

ingenii, ou acies oculorum. Se eu pro-
curar (fcies no Diccionnariò , acharei

,

carte, gume, aponta (Vlium instrumento de

ferro, efe. exercito^ P^l^j-''»? ^tê. Se eu não
tiver outra coisa cm vista senno tradu-
zir a palavra, sem se me dar d''aquella

outra com que vai junta, não saberei
qual he o significado que se deve esco-

lher
;
porém se pela construcçao eu ])uz

ao pé de acies as palavras insienii ou oc-

culorum
,
que lhe estão annexas , decidir-

me-hei logo. Logo verei que não pode
ter ahi a significação de peleja , refrega,
etc. Também verei, que não se trata do.

corte d'huma navalha, da ponta d^huma
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tspada, eíc. ; mas sabendo que acies ilít

significação primitiva he coisa de furar,

de cortar, coisa delgada, etc. evendo-o
junto ás palavras iugenii ou oculorum, eu
traduzirei: aponta, a força, a agude-

za do espirito, a bondade dos olhos, a

agudeza da vista , etc.

r P. Depois de eu perceber bem o^c-
lor de cada palavra, que devo fazer?

R. Fazei por formar conceito limpo

,

e claro d''aquillo que exprimem , tor-

nando a ler varias vezes a phrase , e

cora})arando bem todas as palavras com
o sentido

,
que a© vosso parecer oíTere-

cem. O sentido bem percebido será fácil

de exprimir em Portuguez.

Verbaque provisam rem non invita Keqnentur.

Horac. Ari. Poet.

P. Que sjc segue do que acabais de di-

zer ?

• K. Que para bem traduzir , â pri-

meira coisa necessária he inteirar-se no
sentido do Authorf o que se consegue
primeiramente tomando o significado de
cada palavra em particular, e fazendo
então a construcçao da phrase.
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S E C Ç X O II.

Fazer a Construcção, (=*)

R Que coisa he fazer a constnicção
de hiima phrase ?

R. He arruma-la conforme a ordem
grammatical ; he pôr o adjectivo ao pé
do substantivo , ao qual eíle se refere

,

o caso depois do verbo que o rege ; em
huma palavra, he collocar as partes da
phrase conforme regem , ou são regi-

das, etc.

P. Que se ha de fazer para isso ?

R. Não ha mais que fazer para is«o

senão achar logo o verbo principal , e

mais importante , não por sua signifi-

cação , mas pela relação que tem com
o resto da phrase

;
pois em todas as phra-

ses Latinas ha hum verbo que parece
capitanear, e puxar pelas outras pala-

vras todas, bem como n''hum relógio ha
huma mola real, ou roda, cujo movi-
mento se communica a todas as mais.

(*) Vejão-se os Elementos da Lingna Lati-

na impressos em Lisboa em 1810".
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^

p

V. Tem este verbo principal algum
signal por onde se conheça ?

R. Sempre será aquelle que nao for

regido , ou puxado por outroi

P. Tomara eu vêr alguma passagem
traduzida conforme esses princípios.

R. OíFerece-me o acaso esta narração
de Cicero : ^íSpurio Carvilio gravitar
')í claudicanti ex vulnere ob rempubli-
^?cam accepto, et ob eam causam vere-
íicundanti in publicum prodire , mater
^ídixit: quin prodis , mi Spuri , utquo-
í? tiescumque gradum fácies , toties tibi

59tuarum virtutum veniat in mentem? 5)

P. Por onde começareis vós.

R. Para que o cumprimento daplira*
se não produza contusão nas minhas:
idéas, Começo por examinar se a posso
cortar. Os dois pontos que vejo depois
de dixit , se bem que não indicao num
sentido perfeito , mostrao com tudo hum
sentido assas suspenso para eu poder pa-
xar alli. Leio pois, e torno a lêr varias
vezes desde a primeira palavra Spurio

,

até dixit, O meu Diccionnario me dá a
conhecer os significados que eu nao sa-

bia, tenho já hum vislumbre do sentido,

e para me inteirar nelle faço a construc-
ção.

P. Que^erbo poreis xòs em primeiro
lugar ? ,

C
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* R.*Nao hei úe pôr pràdirci, porque
hnm infinito, menos que faça as vezes

d^hum nome , suppoe outro verbo que
llie assignou aquelle lugar, nem acceptoy

nem clandicanti^ nem verecwiãaiiti
^
porque

todo o participio que vem a ser adje-

ctivo, pede necessariamente coisa que
o reja. Nao ha lá pois senão dixit^, que
possa ser o verbo que se procura. Todo
o verbo pede antes de si naordem gram-
matical o seu nominativo ; mater apre-

senta-se loa^o alli ; tenho pois mater di"

àit ; dizer suppoe a coisa que se cliz , e

a pessoa a quem se diz. Eu bem vejo

que a falia da Mãi está na outra parte

da phrase.

P. Como veàts vós isso ^

R. Em primeiro lugar, por nSo haver
accusativo algum que possa ser regido

por dixit. Em segundo lugar, pela mes*
ma posiçãx) da segunda parte da phrase,

(juin prodis^ etc. que segue immediârtâ*

mente.
Não se precis<^ p^oís maia nada pata

continuar o eíicadefimento que princi»

piei , se n?io pôr o nôíne da pessoa a qUem
se diz , Spurio Carinlio. Claudicanti hô
hum participio adjectivo

,
que se d^Vft

arrumar ao seu suiDstantivo. Graviter h*
bum aÔverbio , e ôs advérbios deVem
unir-se ao verbo, ou ao adjectivo qtlè
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tiiodiíicSo. Nãò ha já difficuldade algií*

ma. A proposição ex , o caso que ella

pede, vulnere^ o adjectivo que se refere

a este suWantivò , accepto, ob^ preposi-
ção , Rempublicam , caso da preposição

,

etj conjuncção que une entre si os mem-
bros da phrase , ob preposição que pede
hum caso , eam cansam ; verecimdanti

,
par-

ticipio adjectivo que se refere a Spurio.

P. iSão poderia eu enganar^me aqui,

e unir verecundanti a vulnere,

R. ]Vão,senhor ; Além de que não estão

no mesmo caso , a significação da palavra
lhe assigna o seu lugar. Lembre-se que
a significação , e a construcção das pa-
lavras são duas coisas que ajudão huma
á outra , e que são companheiras inse-

paráveis. Verecundanti y tendo vergonha^
lião pôde convir a vulnere ferida. Vere*

cundanti dá idéa d''huma acção que cus-

ta a fa^er ; alli tendes á mão prodire que
segue immediatamente. Não resta já se-

não in publicum , Cujo lugar fica por isso

mesmo determinada.

P. Porque puzestes vós verecundanti tão
longe de spurio^ já que se lhe refere ?

P. Porqiie o encadeamento das pala*
vras não deo lugar a chama-lo mais ce-

do. Não he necessário que o adjectivo
esteja sempre ao pé de seu substantivo^
mas sim chegado a clle quanto mais pii*

C 2
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der ser. Claudkanti puxava por ex •úulne*

re y etc. e oh eam causam pedia natural-

mente terecinidanti.

P. Depois da construcçao assim feita,

que fazeis vós?

R. Eu estudo as palavras nesta mes-

ma ordem , e então he-me muito fácil

perceber-lhes o sentido. Vejo v. ^. aqui
que se trata d'huma Mãi fa/(ando a hum
de seus Jiihos y que tinha vergonhade appare*

cer ao povo por elle íer recebido huma feri^

da que o tornava coxo. Procuro então ex-

pressões Portuguezas que possao servir

para contarr bem esta passagem; v. g.

hum golpe que Spurio recebera em hu-

ma batalha, o tinha tornado coxo de
forma que tinha seu receio de apparecer
em público : a sua Mai lhe disse , etc.

]Depois disso farei a diligencia de tra-

duzir igualmente o mais.

P. Porque começais a construcçao por
procurar o verbo principal , enão o seu

nominativo?
R. Porque na mesma phrase ha mui-

tas vezes vários nominativos , e então

nao he fácil distinguir aquelle que se ha
de pôr em primeiro lugar, quando he
sempre fácil achar o primeiro verbo : de
mais , isso não oíTerece difficuldade al-

guma. Achado que seja o verbo , nada
custa pôr antes d^elle o seu nominativo^^

J
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P. Mas se houver emhunia plirase vá-

rios verbos de que cada qual pareça ser

o verbo principal, qual delles se esco-

lherá para começar a phrase ?

• R; Não havendo mais de dois verbos,

hum no subjunctivo , e o outro no infi-

nito , o do subjunctivo será o primeiro
;

se houver verbo no indicativo-, este pas^

iará antes de todos.

P. Porque?
R. Porque hum verbo nunca se poo

no infinito senão como nominativo , ou
como caso d^outro verbo

;
porque hum

verbo nunca se poe no subjunctivo se*

não por amor d^huma conjuncção cla^a,

ou occulta, V. g. ut^ si ^ etc. ou :d'*outra

espécie de palavra posta entre dois ver-

bos. Ora , salvo o caso do infinito servir

de nominativo , as conjuncções , e outras

espécies de palavras entre dois verbos
presUppoem coisa de que dependem , e

que devem seguir na ordem grammati-
cal. EivS-ahi a razão porque naconstruc-
ção d'huma phrase deve-se consultar o
presente do indicativo com preferencia
ao-preterito, futuro, etc. pois estes tem-
pos quasi sempre suppoem coisa que
precede , e o presente nunca.

P, E havendo na mesma phrase mui-
tos verbos no presente , como se. ha de
escolher?
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K. Nesses easos ha sempre algum des-

ses verbos que tem por nominativo o Te*

iaiivoquiy quae
,
quod , ou outro qualquer

pronome, e esse deve ser o segundo;
porque seu nominativo suppoe hum sub-»

stantivo , ao qual elle se refere.

P. Porém senão houver senão hum
verbo , e que esteja no subjunctivo ?

R. Então chamarei logo a este verbo,
pondo-lhe adiante a conjuncção clara

,

ou outra espécie de palavra que o pede
jio subjunctivo.

P. Póde-se tomar o que dizeis, na sua
generalidade ?

Ç,. Sim
; póde-se fazer excepção d**al-

guns verbos que parecem supérfluos , co-

3no: ait , inquit , t mais alguns que logo
se conhecem , e também do ablativo ab^

soluto
,
que

,
pelo que toca á inteliigen-

cia do sentido , he quasi sempre indiíTe-

rente pôr no principio, ou no filn da
phrase.

P. Faça V. m. o favor de construir

mais alguma phrase pelo mesmo meího-
do.

R. Seja esta. Optimus orator est
, qui

ãiceuão ânimos auditorum et docet et delectat

et permoret. Na construcção desta phrase
nenhum dos três últimos verbQS será cha-

mado em primeiro lugaí,
P, Porque?

www.cliqueapostilas.com.br

http://www.cliqueapostilas.com.br


C 39 ]

R. PorqiiiÇ. elles tem pôr nominativo
hum relativo que depende d''lium sub-

stantivo anterior.

P. Primeiro que passeis a outra coi-

sa , será verdade que hum relativo

suppoe sempre antes de si hum substan-

tivo ? .

R. He verdade , mas este substantivo

está ás vezes occulto. Por exemplo , cjui

modum igitiir vitio qufierit , etc. íica OQCui-
to homo , ou i//e homo qui , etc.

P. Adiante com aconstrucçao que co-

njcçastes.

R. Eu porei pois est em primeiro lu-

gar
,
porque nem o verbo , nem o seu

nominativo de nada depende: orator éati

o adjectivo arruma-se ao seu substanti-
vo , Optimus 01 alar est , orator optimits e^t:.

o relativo quer chegar-se ao seu antece-

dente , orator optimiis est çm , o nomina-
tivo chama o seu verbo

^ optimus orator

est qui et docet , et permovet et de/ectat.

Ponho estes três verbos eip fileira
,
por-

que aconjuncção et he signal de sua de-
pendência reciproca ; o caso segue o
verbo , ânimos: a palavra aurlientium de-

pende de ânimos
j
ponho- a depois: não

me fica já senão dice/tdo
,
que talvez fi-

guraria melhor depois áequi; mas ape-
zardelie não vir senão em ultima lugar,

nenhuma confusão pode fa^er no sentido
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da phrase. Dice?ido convém só ào ora-

dor , e não aos ouvintes.

CAPITULO VIII,

Das regras particulares da Arteàe Traduzir^

P. vJcsiJUaes são as regras de qile per-
tencíeis fallar/

R. Destas ha três sortes: humas são
relativas a certqs geitos que a phrase
pode tomar, e ás figuras; as outras á
ordem , e ás diíierentes partes da phra-
se , finalmente as terceiras , ás expres?
soes , e aos modos de fallar^

S E C Ç 1 O I.

Artigo I.

Regras da TraducçÕo quanto ãs voltas»

P. x^ Q^ie chamais vós volta?

B. Chamo volta áquelle arranjo, áquel.
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la ordem qne dão ás palavras p eira assim

compor phrases.

P. Volta , e construeçao sao pois o
mesmo.

R. Não : a constnicção diz respeito á
Grammatica, e volta, á harmonia. A
construeçao faz phrases exactas ; a volta

as faz agradáveis.
P. Qual he a primeira regra de tra-

ducção relativamente ás voltas?

R. He deixa-las como se achão no ori-

ginal , se ambas as Línguas as admittem
Igualmente.

P. Porque ?

R. Não ha coisa mais clara: huma
traducçao he huma cópia. Logo

,
quan-

to mais se chegar ao original, mais per-

feita será. Estas palavras, v. g. he de-

hilavel , he gtorioao morrer pela jmtiia
,

traduzem meíhor a passagem de Horácio,
duhe et decorum est pro pátria mori , do
que estas outras: amoríe que huma pes-
soa sofíre pela pátria he misturada de
deleite , e gloria. Haverá por ventura
melhor modo

,
por mais exquisito que

seja, d''exprimir o que Quinto Curcio
faz dizer a Alexandre : Ego me metior non
aetatis spatio sed g/oriae , uoii meos annos
fed victurias juimero , do que dizer como
210 Latim : não meço eu a minha vida
pjela duração do tempo , mas sim pela
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duração da gloria , não conto os meus
annos , conto as minhas victorias ?

Ha ainda outra razão para assim
fazer quando se traduz de Latim.

P. Qual he ella.

R. Temos dito que a marcha do La*
tim era a da natureza ; logo quanto mais
se lhe chegarem as outras Linguas, me-
lhor. Para pintar a natureza he que fo-

rão instituidas.

P. Quando o Portuguez não admitte

a volta que aformozea o Latim
,
que se

ha de fazer ?

R. Procurar outra volta a mais pare-
cida que puder §er.

P. Dai-me hum exemplo disto. >

R. Utquísque est viroptimus, ità diffi".

cillimh esaa alios Ímprobos suspicatur. Não
posso conservar a volta que Cicero deo
a esta passagem, dizendo : na mesma
proparção que cada Imm he homem hon-

radp , mais lhe custa suspeitar os outros

de serem liiáos.

P. Pois não he phrase Portugueza es-

sa ?

R, Buvido, exalem disso não toa bem.
Eu antes diria: quanto mais honrados
são os homens, tanto menos capazes são

de suspeitar o contrario nos outros ; se

bem que os Portuguezes fogem destes

modos de faliar^ sem dobrarem a suj^.
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Lingiia a estas voltas , ou oíFerecerem o
recurso d^outras equivalentes.

P. Se a minha Lingua não fornecer

volta alguma análoga á que tenho *para

traduzir
,
que hei de fazer ?

R. Procurareis huma que d''algum mo-
do seja a compensação daquella que per-

deis.

P. Tornal-me isto sensível por hum
exemplo.

R. Mr. Flechier na Oração fúnebre de

Mr. dcTurenne, traduzio esta bella sen-

tença de Cicero : iieqiie potent is exercitum

coniiiiere imperntor , (jui se ipsum non coati-

7iet, Impossibilitado de conservar ao mes*
mo tempo a energia, e a volta da pas-

sagem
,
que faz elle ? Compensa a ener-

gia do Latim pela vivacidade doFran-
cez que lhe substitue : (juelie dUcipUne peiít

établir dans sou cainp j ce/id qui ?ie pcut ré-

g/er sa conduite? Que disciplina pôde es-

tabelecer no seu arraial quem não pôde
regrar a sua vida.**

P. Dai-me ainda alguns exemplos des-

íies equivalentes , mas que se approxi-
raem da volta do Latim.

R. Com muito gosto : 1.° tem muita
graça no Latim acabarem do mesmo mo*
do muitas phrases , ou vários membros
d''humaphrase: a uniformidade no prin-

cipio delias produz o mesmo eíTeito no
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Portuguez. Bellum extremo hieme appa'
ravit

, ineunte vere suscepit , media aes*
tate coufecit,

Qs nossos verdadeiros prazeres con-
sistem no livre gozo- de nós mesmos , nos^
SOS verdadeiros bens são os da natureza,
hc o Ceo, he a terra; são estas campi-
nas

5 estas planicies , estes bosques , etc-
2.° Os Latinos gostão de pôr antes

do verbo muitos casos regidos. Estacol-
locação agrada ao ouvido , e captiva a
attenção. As Línguas modernas multi-
plicão antes do verbo os nominativos, ou
as palavras que regem , com igual van-
tagem, por ser a suspensão a mesma
nos seus efFeitos. Cicero principia as*
sim a terceira Catilinaria;

Hempublicam
, Quirites , vitamqne om^

nium vestrum , hona ,
fortunas , cônjuges ,

//-

beros(jue vestros , atr/ue koc domici/ium cia»

Tissiini impcrii fortunatissimam ^
pn/cherri-

rnamcfite urhem , hodierno die . . . vobis coU'

servatnm (te restituíam videtis.

Mr. Flechier falia assim. Huma per-

feita docilidade de espirito, e de coração,

hum desejo sincero de sua perfeição , e

de sua salvação, huma intenção gerai de
obedecer , e de agradar a Deos ; tal era
o fundo de sua alma.

P. Eu desejaria que me traduzísseis

as passagens Latinas que citais, cònfoi^
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>ne a voíta Portugucza qu« lhes qiícreis

assemelhar.

R. Estou por isso : póde-se traduzir

deste modo o texto de Cicero : a vossa

pátria , a vossa vida , os vossos bens

,

vossas mulheres , vossos filhos , esta no-

bre e afortunada Cidade , Corte de «tão

florente império , tudo isto , Romanos

,

vos he hoje conservado , e restituído.

3.° Os Latinos collocavao elegante-

mente no principio de suas phrases pre-
posições, conjuncçoes , etc. que tornavao
o seu estilo muito harmonioso. Como a
primeira qualidade das Linguas que hoje
talião na Europa povos vindos do Norte
seja a clareza, e a facilidade da enun-
ciação, herança de seus pais, desterrão-

se commummente do discurso moderno
todas essas preposições, e conjuncçoes
que eausarião confusão , ou embaraço.
quòmqae tandem abutere, Catilina, pa-
tientiâ nostrâ ? quandiu etiam furor iste

tuus nos eludet? Até quando abusarás
tu , Catilina , de nossa paciência ? Esta-
mos nós ainda para muito tempo feitos

ludibrio de teu furor 1 Etenim quid est

quod jam amplius expectes ? Que mais
podes tu esperar. Jc m illud qnidem ve-
rè dici potest, etc. P{em ha pretexto,,
etc. Neque enim te fugit laudatarum ar-
tium omnium procreatricem quamdam et
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quaài paréntem ^ etc. Vós sabeis que a
Philosophia he de todas as Sciencias a
que se considera como Mai , e fonte das
outras, etc.

4.^ Os Latinos usao muito da vo^
passiva , cujas longas terminações aca-
bão a phrase com muita dignidade. Os
Modernos preferem a activa; agrada-
Ihes mais por precisar menos de verbos
auxiliares , e por dar ao estilo hum ar
desembaraçado. Non erunt homines de-

liciis afíluentes mídiendi ; não se dará
pois crédito ao dizer desses Ricaços sen-

suaes. Neque enim verendum est. . . ne
plus aequo quid in amicitiam cougeratur*

Quanto aos deveres da amizade , longe
de nps o recear excesso. Sic terram i/t-^

tuebaritur . . . ut non jam ab aliis indica-

ri, sed indicare se ipsi videreutur. Abai-
xavão tanto os olhos . . . que se diria que?

cstavão lá não para serem convencidos
por outros , mas para accusarem a si mes-
mos.

5.* Para exprimir huma coisa pas^

sada, e anterior a outra, também ha
muito tempo passada , usa-se em Latiní

ou do mais-que-perfeito dosubjunctivoy
ou do pretérito do indicativo com huma
conjuncção , huma preposição, etc. o
pMtUguez se serve do infinito, oud''hu-

jíia phrase faz duas.
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P. Para que se faz assim ?

R. Para se desembaraçar d'*algumas

partículas, d""alguns pronomes, d''alguns
verbos auxiliares; porque tudo isso re-

tarda a marcha da Lingua , e lhe tira

aquellear livre que à caracteriza. Quem
ut vidisset et salutavisset , etc. depois de
o vêr , e cortejar

,
quem ut vidi , equi-

dcm vim laerymarum profudi ; eu o vi

,

c logo derramei huma torrente de la-

grimas. Sócrates, cíim esset ex eo quae-
situm , etc. perguntava-se a Sócrates

,

se, etc.

6.° He assas ordinário entre os La-
tinos designar o futuro condicional pela
conjuncção si ; seria huma elegância em
Portnguez substituir-lhe a interrogação.
Igítui' altè spectare si voles , atque hanc
sedem et aeternam domum contueri ; en-
caminhais vós os olhos, os vossos dese-
jos para aquclla morada eterna? Virtns^

diz Séneca , est unum hominis bonum
,

quod qui habet, etiam si aliis de.ttihiitiir,

laudandus est. A virtude he o único bem
do homem , ella só

,
quando não tivesse

mais nenhum , o torna estimável.

Acíabo cõm este artigo ; o qué tenho
ém vista , nâo he dizer tudo , mas só-

njente indicar os principios geraes; o
reito se supprirá lendo còm toda a at*
tenção algumas ttaducçôes bem feitais.-^*
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Artigo II.

Regraa da Traducção relativamente

âsjíguras*

P. A que chamao figuras ?

R. A certas voltas affastaáas daarru*
mação ordinária que servem de aformo»
sear a phrase.

P. Nastraducçoes qual he a regra re»
lativamente ás figuras?

R. De não lhes fazer alteração alguma
sem absoluta necessidade. Huraa excla-
mação deve-se traduzir por outra ex-
clamação , huma suspensão por outrat

suspensão,
P. Porque ?

R. As figuras fazem na oração o que
fazem n''hum painel

;
quem as alterasse

copiando-as do painel , não seria co-
pista; o mesmo succede aqui; quem não
conservasse as figuras originaes não seria

traductor. Lembrai-vos do que eu disse

acima: huma traducção he numa cópia
qiie deve representar o original tal qual
elle he.

P. Qual he o caso da necessidade ab-
soluta de que fallaveis ?
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íi. He quando, por querer conservai

òs figuras do original o traductor oífen*

deria os principies de sua Lingua, a
clareza, ou a harmonia: quem diria v.

g. traduzindo esta passagem de Terên-
cio : Negat quis ? Nego. Áit ^ Aio. Ha
quem negue ? Nego. Ha quem conceda ?

Concedo. Ninguém conservaria na tra-

ducção essa monotonia , ou tenir de sons

repetidos com distancias bem medidas.

P. Que partido tomareis vós pois ?

R. Supprimiréi a interrogação, edr*
tei : outro diz que não , digo com elle.

Se diz que sim , o mesmo digo eu. Esta
traducção he tão natural como o mesmo
original , e evita os defeitos, que ínfal*

livelmente teria, se se conservasse a in*

terrogação.

P. Devem -sC pois supprimir as figu-

ras que senão podem traduzir?

R. Veja-se primeiro , se lie possível
substituir-llies outras, como já disse fal-

lando das voltas da phrase. Se for iguaU
mente impossivel traduzi-las e compen*
sallas por outras, devem-se omittir. Esj
te he o caso de fazer applicayão do pre-«

ceito d^HoraciO

;

Ét , quae
Desperat tractuta niteacere posse relinc[uit.
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í*. Deve-se entender isso de todas as

ligliras sem distiílcçao ?

R. Deve-se entender menos daquellas
que versão sobre as coisas, qtie dasfign*
ras de palavras. As primeiras devem
sempre, e quasi sempre podem tradúzir-

se exactamente. A apostrophe, a excla*

inação , a suspensão
, a lij])ot]iese , etc.

feao de todas ás Linguas. Nao se pode
dizer o mesmo dás figuras de palavrasi

Ha v.g. metaphoras, que nao tem bel-

ièza senão n''huma Lingua; melhor lie

omitti-las do que traduzindo-as fielmenfe

ie fazer liuma traducyao rasteira. Quem
tliria V. g. as rcdens rP/uima amiúda. Clas-

%ique immittit habenas ? Quem ha de
traduzir ^r«/(^/ ridcnt por estas palavras:
os prados rim-se ? Occorreiido huma
metaphorà equivalente á primeira, bom
jie usar delia. A iorreíite do costume cor^

íespònde menos mal ao ronsTictudin/s aes'

ÍÍ7/.V dos Latinos, etc. ]N a falia d*equiva^
lentes, torno adize-lo, deve-se aban»
idonar a metaphorà , sem alterar toda-

via o sentido , isso nunca : Esta senten»

ça de k^eneca; ajfectus qyidem tcòn mali

milites (piam duces swit , foi bem tradui^

2ida por estas palavras: as paixões ifão

são mais próprias para nos ajudar que para
710S coírdíMr* Era impossível conservar^

se a imagem de generaes e soldados*
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P. O que dizeis entende-ge somente
das metaphoras ?

R. P6de-se dizer o mesmo d^outras

muitas fiííurás , assim como :

1.0 O jogo das palavras: cônsul ip^é

parvo animo , et pravo
, facie magis quain

facetiis ridicnliis,

Liticrat, et po^lraoà Dlodnrus, Flacce laborat.

Sed nil patrono ^íorrigit haec Chiragva est.

2.** A consonância nos temates.Ejus-*

dem non est et facere fortiter, et viveré

turpiter.
3.° A repetição dos synonimos.Abiit,

excessit , evasit , erupit , e outras muif
tas, que, para evitar a prolixidade, omit-
to.

P. Que se ha de fazer nessas occasioes í

R. Não se pode dar regra fixa a este

t*espeito. As circumstancias , o tacto do
traductor, e maiormente a delicadeza do
ouvido he o que deve decidir o pontot»

Aqui ha huma coisa que iimica se devf
perder de vista, e veia a ser, que se

não toma o partido d'omittir estas figu-

ras, senão quando ha impossibilidade
de as traduzir litteral , ou equivalente-
mente.

P. )?e tivésseis que traduzir as passa^

gens citadas , que farieis vós ?

D 2
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R. Éu faria a tentativa de as trad»-

2ir assim :

J.° Cônsul ipse parvo animo et pra-

to
,
fac?e magis quam faveiih ridiculus»

Temos hum Cônsul d''hum espirito de
curto alcance , e de immensa deprava*
ção ; se te queres rir , não o escutes

,

olha para elle.

2.** Litigat, et podragâ Diodorus^
Flacce , laborat

;

Sed nil patrono porrigit, haec Chi-
Iragra est.

Diodorò temhuina demanda, amiffo

Flacco , e não vai fallar ao seu Letrado
por ter gota nos pcs , nas mãos

,
quero

dizer, porquò nada lhe dá.
3.° Ejusdem non est et facere forti'

ter et vivere iurpiter. Não he lote de quem
vive na molleza fa^er acções heróicas.

4.° Abiit , excessit , evasit , erupit.

Quanto a estes quatro synonimos , em
Vez de traduzi-los todos , eu diria sim-

plesmente: por fim tomou seu partido
^

iiigio, çafou-se.
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s E c q Ã O íi.

Regras de traducção relativamente à ordem' f,

e às differeutcs parles da phrase.

P. Não se pôde fazer mudança algu-

ma na ordem do texto ?

R. Deve-se conservar
,
quanto poder

ser , a ordem dos pensamentos. A ordem
das palavras depende do génio das Lín-
guas; mudar-se-ha pois, se ambas as

Linguas forem de génio diíFerente.

P. Vindes a dizer que se ha de mudar
sempre.
R. Bem longe disso. Ha muitas occa-

sioes em que ambas as Linguas vem a
encontrar-se até na ordem , e arranjo
das expressões : por exemplo , dize ele-

gantemente em Latim sapientis est^ etpru-'

(lentis est praeviderefuturam. Nós dizemos
também : he d''hum homem prudente pre-
ver o futuro.

2.° Os Latinos gostão de pôr ocaso
primeiro que o verbo. Esta collocação
tem também ás vezes graça particular
no Portuguez , com tanto que seja ob-
jecto indirecto , ou se for directo , ha
de vir repetido da phrase precedente

^
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alias faz confusão. (*) Exemplo : Verum
amicum qui intuetur , tanquam exemplam
aliquod intuetur sui. Em hum amigo
cada hum vê a si mesmo. Immemorcm be-

nejicii omnes oderunt : a hum ingrato to-

dos aborrecem , etc,

3.*^ A primeira parte d'^huma phrase
Latina começa muitas vezes por quod ,

ctc. iUud , etc. e a segunda
,
por est , ou

simplesmente (juod , etc. o que ... he
Òtie . . . Este arranjo cabe também no
Fortuguez. Quod autem me summà af-

íicit tristitiâ Còt te , etc. o que mais me
áfílige he que vós , etc. IUud autem im-
primis dolebam quod , etc. O que me
â.eixava mais saudade , era que , etc.

4.° Quod si, sâo duas palavras que
ai')parecem a miiKlo no principio das
?hrases Latinas. Quod si dicas , etc. o
ortuguez neste caso diz simplesmente se.

5." Quid causae est cur ^ etc. Qual he
5 itiotivo porque , etc. encontrasse a ca-

fla passo no Latim. Em Fortuguez se

diria tambetn : motivo este , ou motivo
porque, etc. Quid causae est-cur itâ agas

;

{*) Consciva-se em todos estes exemplos a
ord^-in das palavras; mas além de ser desneces*

sario, até seria perio-oso lerar senipre as coisas 3

feEse ponto de ri<^Df,
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qual he a razão porque procedeis assim?
porque fazeis vós assjiu ? etc.

P. Pev e-se conserva^ a ordem das pro-

posições ?

R. Sim: 1.** As proposições formão
huma cadêa , huma serie de pensamen*
tos na phrase. Suppoe-^e que o Àuthor
teve algum motivo para. seguir essa or-

dem com prefereiuíia a outra qualqi^er.

O traductor não deve desviar-se delia
>

só se for inteiramente opposta á sua Lín-
gua. Cicero diz ; secundas res spleudidiore^

facit amicília et adversai partie/is, comimun-

cansque, levior^s. Não traduzirei : a ami-
zade allivia a desgraça tomando parte
delia, etoma a prosperidade mais agra-
dável. A jninha ordem seria diííerente

da Latina, c a traducção infiel. Eu di-

rei pois : a amizade dá novo realce â
prosperidade , e carregando com parte
do pezo da adversidade , a torna mais
leve.

2.^ Encontrão-se fliuita^s vezes pbrar
ses symetricas de que b:i&taria alterar a
oi-dem para lhes tirar toda a sua bonir

teza.

P. A que cliamais vós phrase sjme-
trica ?

R. Chamo phrases symetricas aquel-

las em que ha correspondência d^expres-

soes j ou idéas entre os primeiros , ç os?
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tiltimos membros. Superest ut nec te con*

silii , nec me poeniteat obsequii. Desejo
que não nos arrependamos , nem vós de
vosso conselho , nem eu de meu obse-»

•quio. Animus noster modo rex est , modo
tyranus • rex, cum honesta intuetur, sa-

lutem sioi coramissi corporis curat , et

illi nihil imperat turpe , nihil sordidum ;

ubi vero impotens, cupidus, delicatus

est , transit in nomen detestabile et di-

TUm ; et fit tyranus. A nossa alma ora
he Monarca , ora tjranno ; monarca,
quando tem vistas honradas, quando vi-

fia na conservação do corpo
,
quando

elle nada exige que seja baixeza , ou
torpeza; porém assim que se entrega
aos seus n;áos desejos, á cobiça, á mol-
leza ; vem a ser tyranno.

P. Exprimir-se-ha indispensavelmen-
te huma phrase por outras tantas partes
quantas ella tem no Latim ?

R, Era para desejar que assim podes-
çe ser sempre , então seria mais exacta

a traducção ; mas o Portuguez não gos-

ta de phrases muito cumpridas.
P. Que se ha de fazer pois ?

R. Se a natureza do texto opermittir,

d''huma só phrase Latina se farão duas

,

ou três Portuguezas.

P. Porque dizeis , se o texto o permit*

iirí
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R. Porque senão devem cortar inrlíf-

ferentemente todas as })hrases que p i-

recem cumpridas. O traductor deve at-

tender á qualidade da obra que he o

objecto de seu tr tbalho. Km hnma car-

ta familiar, as phrascs cartas dão gra-

ça, e ligeireza ao estilo. Emliuma nar-

ração, contribuirão para a rapidez, e

vivacidade ; mas em íuima oração app a-

ratosa não agradarlão, por lhe tirarem
a dignidade que lhe convém.

P. Fazei-rae isto sensível por alguns
exemplos.

R. l.** Veniam ad caenam, sed jam
nunc paciscor, sit expedita, sit parca,
Socraticis tantíim sennonibus abundet:
in his quoque teneat niodum. Aqui ten-

des em huma só phrase o principio da
carta de Plinio: irei cear (i vossa casa;
mas debaixo da condição que a cêa se-

rá curta, e frugal, abundante só em
conversação philosophica, e ainda sem
excesso neste particular. Para lhe dar
mais graça córte-se em duas , ou três

phrascs. Eu irei cear á vossa casa. Po-
rém quero fazer meu ajuste. Pertendo
que a côa dure pouco, e seja frugal;
com bastante moral por modo de diver-
timento , e sem excesso.

2.° Neque non saepe laudabo sapi-

©ntem illum , Biantem ut opinor
,
qui
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numeratur insepterii, cujuseumpatriàm
Prieiiem caepisset hostis, caeterique ità
fiigerent

, ut multa de suis rebus secum
asportarent

, cum esset admonitus à quo-
dam ut idem ipse faceret ; ego vero , in-
quit, facio: namomniameamecum por-
to. Deixemo-nos desse rodeio periódico

,

se quizermos animar a narração , e di-
gamos: eu repetirei muitas vezes com
elogio a resposta, creio que de Bias hum
dos sete Sábios da Grécia. Depois de to-

mada Priene sua pátria , os vencidos fu-
gião , e fazião diligencia para levar par-
te de seus móveis. Dizendo-lhe alguém
que fizesse o mesmo , isso faço eu , re-

plicou elle , levo tudo quanto he meu.
3,** Pelo contrario , se traduzissemos

a passagem seguinte por phrases sepa-

radas, pareceria feita em pedaços, além
de ser pouco harmoniosa , e desagradá-

vel , maiormente no principio d''huma

Oração apparatcsa. Tandem aliquandò,

Quirites , L. Catiiinam furentem audá-

cia , scelus anhelantem
,
pestem pátrias

nefariè molientem, vobisatque huicur-

bi ferrum ílammamque minitaníem , eit

urbe vel ejecimus , vel emisimus, vel

ipsum egredientem verbis prosecuti su-

mus. Que harmonia teria esse periodp

cortado, como aqui se vê: lançamos por

fim, senhores, a Catiliiia, fora dasno^^
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sas muralhas. EUe nao respirava senão

crimes. O atrevimento animava todos ois

seus projectos. O ferro, a cliamma, eis-

ahi o que elle preparava a esta Cidade,

e a vós. Todo o essencial se acha nesta

phrase. A"" excepção d\aigumas palavras,

estão traduzidas todas as expressões La-

tinas; mas não tem harmonia, nemgra»
ça. He hum periodo , e acha-se em iiu-

ma oração d*apparatQ , cuja marcha de-

ve ser sempre nobre, e magestosa ; deve-

se pois traduzir periodicamente : já des^

terrámos , Romanos
,

já lançámos fora

do recinto de Roma , aquelle atrevido

;

/iquelle furioso Catilina, que não res-

pirava senão crimes
,
que tinha jurado

destruir a pátria, que ameaçava depor
tudo a ferro , e sangue.

P. Convém pois traduzir os períodos
por outrojs períodos ?

R. Sim : e caso que senão possa con-
servar a redondeza do periodo Latino

,

deve-se supprir por outro periodo equi-
valente. Isto he de necessidade para a
harmonia Oratória.

P. Mas , não haverá monotonia na
Oração , traduzindo-se periodicamente
hum discurso público.^

R. Poderia recear-se a monotonia, ^'

todos os períodos fossem do mesmo cum-
primento ,6 se os membros cortados

www.cliqueapostilas.com.br

http://www.cliqueapostilas.com.br


[60]
igualmente produzissem hum rhytmo
uniforme. Porém o período será ora de
dois membros , ora de três , ora de qua-
tro. O meu dizer he que huma falia di-

rigida ao público não admitte phrases
cortadas , como huma carta , ou huma
narração. O seu estilo deve ser periódi-

co
,
quero dizer , as phrases harmonio-

sas , os pensamentos ligados entre si de-

vem nascer humas das outras , e formar
encadeamento.

P. E se a oração Latina for d^hum
fstilo cortado ?

R. Não vos podeis dispensar de se-

guir o mesmo estilo. Tomar o tom , e o
modo do original , he a primeira obri-

gação do Traductor.

SECÇÃO III.

Artigo I.

Regras de Traducção relativas às expressíes.

P. iLJL A necessidade de traduzir ex-

pressão por expressão ?

R. Sim
y
podendo ser ; mas as mais

das vezes isso hc impossivel.
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P. Explicai-me isto com alguma miu-

deza.

R. }.^ Os Latinos tem hum sem nú-

mero crexpressoes, que, sem acrescenta-

rem coisa alguma essencial ás palavras,

collocao-se entre ellas só para lhes dar

graça , e harmonia , como são certos ad-

vérbios
,
partículas^ e conjuncç5es , etc.

quidem
j
projecto, prorsus, porro

,
quippe , au^

tem , vero , cúm , etenivi , vempe , scilicet , ni-

viirílm jiiam ^ etc. fora tudo isso.

P. Porque ?

R. Lembrai -vos do que já disse tan-

tas vezes. Os Latinos corriao atrás da
harmonia ; a nossa Lingua quer (sobre

tudo clareza , e desembaraço. Todas es-

tas partículas que se podem chamar ex-

plethas^ davao redondeza ásphrasesLa-
titias. Ellas Cmbaraçarião nas Linguas
modernas ) e as farião andar como de
rastos.

P. lie geral esta regra ?

R. Sim , menos o caso de ter alguma
destas partículas , e conjuncçoes , etc.

connexão especial com a phrase prece»
dente de que ficaria aliás desligada.

P. Que quereis vós dizer com isso ?

R. Por hum exemplo se aclarará o
meu pensamento. Peguemos neste fra-

gmento d"huma carta de Plínio. Tran*
quillus vult emere agellum . . . rogo cu-
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tes qnanti aequum est , emat. Ita enitrí

delectabit emisse , nani mala emptio sem'*

per ingrata ost, eòmaximè <7?/òr/exprobraré

stultitiam domino videUir. ín hoc autcm
agelío . . . Tranqiiilli mei multa stoma-
chnm sollicitant. Suetonio quer comprar
huma pequena fazenda . . . fazei com que
nao se lhe venda senSo pelo que vale.

Só assim ficará contente com a compra.
Huma má compra sempre he desagra-
dável , sobre tudo porque parece que
está continuamente lançando em rosto ao
comprador a sua imprudência. . . o meu
amigo está tentado com esta compra por
vários motivos.

Para tornar sensível a verdade do
que disse , eis-aqui as ligações conser-

vadas na tradncçao litteral da mesma
passagem

;
podeis coteja-las. Assim hé

que se adquire hum bom tacto. Tran-
quillo tem vontade de comprar hum pre^

diozinho rústico, Peco-vos tomeis cui-

dado para que compre pelo justo preço.

Pois s6 assim estimará ter comprado.
Com eíTcito, huma má compra sempre da
desgostos, de que o maior he parecer
ella lançar em rosto ao possuidor a sua
tolice. Ora, esta fazendazínha tem mui-*

tos particulares que excitão a sua co-

biça.

Nao Ka coisa mais i*asteira ^ malí
arrastada que esta traducção.
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2.° Ha no Latim muitas e:spressoes

trattestar a verdade do que se diz : her-

culè, lierelè, me hercule
;
pol , aedepo],

etc. estas juras nunca devem traduzir-se

em Portugucz. A nossa Lingua , assim
como a nossa politica prescreve tudo
quanto tem ar de juramento.

3.° O Latim tem muitos diminuti-
vos age/íns ^ hortidus ^ hominicidus , viti-

vnía , arbuscnla , etc. e o Portuguez ain-

da mais; porém a gente séria usa pou-
co dellcs , assim como dos augmentati-cos.

4.° Os \^vhos frequentativos ^ isto he,

que exprimem frequente repetição da
mesma coisa , sao muito commnns no
Latim : itif are, dictitare, venditare, ja-

ctitare , etc. o Portuguez não os tem ; o
seu imico recurso he tornar com algum
adverbio a miúdo ^ muitas iterei, etc. Di-
ctitabat se hortulos aliquos velle emere.
EUe fallava muitas vezes em comprar
hum pequeno quintal , etc.

5.° Fica sem traducção qualquer ad-
jectivo que nada acrescenta a idéa prin-
cipal. Eneontrao-se muitos desses epi-

thetos
, maiormente nos Poetas. Em hu-

maboatraducçfíó apparecérao sóaquel-
les que fazem imagem , ou acrcscentão
alguma coisa ao substantivo. Direi eu
V. g. a feia magre%a . porque o Latim
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trás antequàm turpis macia decentes oc-»

ciijDet malas ? A idéa de magreza eucer*
ra sufficieiítemente a de fealdade ; mas
exprimirei ápcrntes

,
porque acrescenta

ao significado áemal&:s^ faces, aidéade
belleza

,
graça. Primeiro que a magre-

za tire as bellas cores das minhas faces.

6.° Achão*se nos Authores Latinos
muitas expressões metaphoricas. Já dis-

se o que se deve fazer nessas occasioes.

Vide Cap. 8 , Secção 1 , Art» 2.

7.° Qnis y si quis , aliqiiis
,
qitispiam ,

quisqne , postos como substantivos no
principio d''huma phrase traduzem-se eni

rortuguez de vários modos , como aqui
se vê : quid ergo , dicet aliquis. Pois

que ? dirá alguém. Quaeret quispiam.

Perguntar-me-hao. Siquis formicis det

intellectum hominis, etc. Dê-se ás for-

migas hum entendimento como o nosso,

etc. Quis nescít nihil ex his quae cre-

duntur bona aut mala , ità videri sa-

pienti , ut omnibus ? Quem ignora que
aquillo que aos olhos do vulgo parece

hitm bem, ou hum mal , não o he ao vôr

do phílosopho ?

8.® Vindo de fileira varias verbos

que o traductor não pode pôr no infini-

to , veja se lhe pode substituir substan-

tivos, e isto pela razão que já disse^^

Em outros tempos exigirão antes de si
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Í»ronomes, e muitas vezes verbos auxí-

iares de que a nossa Lingua foge. In

ipso ( Deo ) diz S. Paulo vivimus ^ move-'

mnr et sumus. Nelle (Deos) he que temos

a vida , o movimento , e o ser. Studes ?

an piscaris ? an venaris ? an simul omnia ?

Qual he o vosso divertimento ? o estu-

do ? a pesca ? a caça ? ou tudo isso jun-

to?
Faz-se isso também muitas vezes pa-

ra evitar a monotonia que seria conse-

quência necessária de muitos verbos tra-

duzidos por outros tantos* Studia ado-

lescentiam a/u?it , senectutem obhctant
^

secundas res ornant adversis perfugium
ac solatium praebent , dehctant domi , non
impediiint foris

,
pernoctant nobiscum, pe-^

res^rinantur ^ rusticaritur* As letras são o
alimento da mocidade , e a alegria da
velhice; servem de dar novo realce á
prosperidade , e sao hum recurso , hu-

ma consolação na desgraça ; ellas fazem
as delicias do gabinete, sem jamais cau-

sar embaraço ; de noite fazem compa-
nhia; no campo, nas jornadas, por to-

da a parte acompanhão.
Ha no Latim nove verbos , todos na

terceira pessoa do plural do presente do
indicativo. Ponha-os no mesmo tempo
quem quizer ver a diíTerença que isto

faria na traducção. Eis-aqui outra d*
E
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híèsmá paésagem : as bellas letras for-

ínão a mocidade , e fazem o encanto da
idade avançada. Com ellas a prosperi-
dade he outro tanto, a adversidade acha;

nellas a sua consolação , e quer em nos-
sa casa

5
quer em casa alheia , nas pou-

sadas , na solidão , em todo o tempo

,

cm todos os lugares , ellas são os delei-

tes da vida. Seja isto a confirmação dos
nossos princípios.

9." Os substantivos que indicão hu-'

ina acção ^ traduzem-se por infinitos

,

maiormente quando vem juntos com es-

tes adjectivos , aptns
,
paratiis

,
promptusj

idoneus
,
pronm , B sempre pela mesma

razão
,
para evitar embaraços supérfluos^

Promptus adiram. F\acil deencoierizar-
se. Itineri parátus et praelio. Prompta
para marchar

j e pelejar.

10." Substituir adjectivos, ou sub^^

stantivos aos advérbios tem muifa gra^
ça por serem os advérbios palavras cum-
pridas, e ordinariamente acabadas em
mente

^
que sempre supprimimos no pri-

meiro antes d*'outro , e a nossa phrase
foge do embaraço, e da monotonia. Sití

vivamus , sic loquamur. Estes devem
ser os nossos discursos , esta deve ser a
nossa conducta. Plerique pervtrsè ne di-

cam impudentev amicum habere talem vo-"

lunt
5
quales ipsi esse non possunt. Hu*
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hia injustiça, para nao dizer huma im*
pudenda muito ordinária entre os ho«
mens , he quererem que as boas quali-

dades que lhes faltao , ise achem nos seus

amigos.
11.^ Libens , lihenter , lubenter, luhens

,

antes do presente do indicativo , ou dó
perfeito do subjunctivo traduzem-se mui-
to bem pelo presente do indicativo do
verbo gostar ou estii?iar. Verum, Gallice,

honlibentet audis. Francez , não gostais

de ouvir a verdade. Haec libens credi-

derim. Com gosto lhe daria crédito. Li-

bens audio te , etc. Estimo saber que vós,

étc*

12.^ Fallando de audio ^ lembra-mej
que ás vezes causa embaraço : benè au-
díre, malè audire

,
querem dizer óer /o?/**

tado , se;- vituperado. Terêncio diz : malè
audies : dirão mal de vós , sereis vitu-

perado. Pessimè audire , optime audire : ter

inuito má , muito boa fama.

13.o Os tempos do veAo soleo tra-

duzem-se, pela maior parte
,
por advér-

bios , ordinariamente , muitas vezes ; mas
então poe-se o verbo seguinte aonde es^

tavaso/eo. Solebat narrare Pompeiusse^
quum Rhodum venisset decedens ex Sy-
rià , etci Pompeio contava muitas vezes
que ^ no seu regresso de Syria, passau-i

do por Rhodes , etc. Fieri sokt, Costu*
E 2
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iria suoceder , succede ordinariamente.

Solemus dicere non fuisse in nostrâ po-
testate sortiremur parentes. Diz-se mui-
tas vezes que não temos a escolha de
nossos pais.

14.° Os participios em dus-^da^dum,

estando no nominativo traduzem-se poí
dever , ser preciso. Se estiverem no accu-

sativo veja-se se acha hum adjectivo

que lhe corresponda. Comtiiueiidi sunt qni

sint in amicitiâfines, Devcm-se prescrever'

limites á ahiizade. Hos-ce hamines mitiimè

puio pertifniscendos: lloó os tenho por te-

miveis. Hoc certé , Quiritcs, quod sum
dicturus , neque practermitendum , ne-

que relinquendum est. Ainda ha hum
facto mais extraordinário que não deve
callar-se. Nondignitatibuscfeò//wY/?/í// liY)-

mines , sed moribus. Não lie pelos titu-

los, mas sim pelos costumes que sedeVe
fazer conceito dos homens.

15.° Traduzir-se-ha
,
quanto podet

ser, o ablativo absoluto, porhum sub-

stantivo; alias por huma phrase separa-

da
,
pondo-se o verbo no mesmo tempo

que o seguinte. Suadente me» A minha
persuasão. Begnante Augusto. Debaixo
do império d"*Augusto. Juvante fortuna.

Com o favor da fortuna. Hoc pereunte,

fugis ; Iioc fugiente
,
peris. Esse morrCy

foges; este foge, morres.
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16.^ Dicitur y narratur

f ferunt , perhi'

hent , credunt , etc. a terceira pessoa do
singular d''hum verbo passivo , cujo no-

minativo está occulto, e a terceira pes-

soa do plural d''hum verbo activo que
nao tem nominativo claro , traduzem-se

em Portuguez pela mesma pessoa , e tam-
bém sem nominativo claro , ou por se

,

pronome reílectivo. Dizem, Contãa. Diz-
se. Conta-se. Refere-se. Crê-se , etc.

17. ** Latet
^
fuiiit ^ tomados impes-

soalmente, e precedidos d''huma negação
traduzem-se por: sabe-se. Winguem ig-.

nora. Nemineiji latet ou fugit. Não pre-

cedendo negação sempre conservão a si-

gnificação de saher. Me fuglt , me laiet^

Não sei.

A todas as observações que acabo
de fazer acrescentarei huma só , e vem
a ser

,
que nenhuma ha entre ellas que

jâão possa ter , e com efíeito não tenha
çiuitas excepções. O ouvido

,
^o gosto,

estes são os primeiros guias d*'hum tra-.

ductor. Muito apego ás regras o induzi-

ria muitas vezes em erro.
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R T I G. O II.

Megràfi de tvaãucção relativamente aos modo»
defaliar que são próprios do Latim.

P. Que entendeis por esses modos de
fallar ?

R. Certas voltas , certas expressões

qiiasi sempre metaphoricas
,
que nao

tém graça senão na Lingua original.

P. Que faia então o traductor?

R. Já o tenho dito: deve procurar na
sua Lingua modos de fallar equivalen^

tes aos do Latim, ou limitar-se simples^

itteiité a exprimir o peiísamento que eiu

P. Dairme exemplos disso.

R. Entre os adágios Portuguezes nãa
aôliei hum só que seja traducção exíictí^

^'^hum ãcíagio Latino.
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Modelos de Traducç ão para os principiantes»

De Amicitiá, Ao pé da letra,13 4

:i. Amicitiá res plii- A Amizade contém
4 2 7

rimas continet quoquò muitas coisas ; ella he

9 B 6 5
te verteris praesto est : útil para qualquer par-

12 11 10

riullo loco excluditur: te que vos virardes ; de
14 15

numquàm intempesti- nenhum lugar se ex-

IG 17
va , numquàm molesta chie; nqnça he impor-
13

est. tuna, nunca hepezada.

T R A D U C Ç A O

De António Lourenço Caminha.

A Amizade he ricri , e fecunda
,
por

toda a parte se encontra ; de lugar aL
gumhe excluída, nem jamais he intem-
pestiva, ou enfadonha.

Os recursos da Amizade nao tem \u
mites, e ella os offerece a todo o tem-
po, e em todos os lugares ; nunca iur

commoda , nunca he pezada.
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12 4
2. Si utilitas amici- Se o interesse enla-

3 5
tias conglutinaret ea- casse as amizades , o

O" 7
dem commutata dis- mesmo mudado as des-

X 7 8

solveret. Sed quia na- ligaria ; porém a» ver-

11 9 10
turamutarinon potest, dadeiras amizades são

6 3 2
idcirco verae amicitiae eternas, por isso que a

5 4
sempiternae sunt. natureza não pôde ser

mudada.

A. L. Caminha. Se o interesse fos^

•e quem conglutinasse , e contrahisse as

amizades, tirado este, ella se romperia

;

mas porque a natureza he inviolável, as

verdadeiras amizades jamais acabão,
Se o interesse só prendesse dois co-

raçSes, bastaria mudar o interesse para
quebrar o laço ; como porém a nature-

za nao muda , as verdadeiras amizades
çao eternas.
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7 1

3. Virtutum amici- A Amizade foi dada
6" 4 5

tia adjutrix a natura pela natureza como
2 3 8 10

data est , non vitiorum hum adjutorio para as

9
comes, virtudes , e não como

cúmplice dos vícios.

Caminha. A natureza concedeo-nos

o precioso dom da amizade não para ser

favorecedora devicios; mas sim para o

apoio das virtudes.

A natureza nos deo a amizade para
ajudar a virtude , e não para favonear
o vicio.

1 2
A. Nihil amabilius Nada ha raais ama-
3 12 4

virtute; nihil quod ma- vel que a virtude/ na-
3 5 6

gis alliciat homines ad da que mais impelia %-

_ 7
diligendum. amar.

Caminha. Por quanto nao ha coisa

na verdade mais amável que a virtude

;

nada
,
que arrebate os corações com mais

força.

Não ha coisa mais amável , mais ca-

paz de ganhar os corações que a virtude.
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8 9 10

5. Solem a mundo Aquetles que tirão a-

7 6 1
. . .

tollere videiitur qui amizade da vida, pare-

3 4 .5 2
amicitiam è vità tol- cenUirar o Sol do mun-

iu nt. do.

Caminha. Parece que tirão o Sol

do mimdo aquelies
,
que do commercio

da vida apartão a amizade.
Tirar aos homens a amizade, seria

tirar ao mundo o Sol.

T 1 4
6. Scipio negabat ul- Scipiâo negava pala-

3 5
Iam. vocera inimicio- vra alguma mais con-

rem amicitiae potuisse traria á amizade ter

8 9 10 11

jnveniri quàm ejusqui podido achar-se que a

12 15 14 13

dlxissetita amare opor- daquelle que dissera

IG 17 20 /

tere, ut si aliquando ser preciso amar , cor

18 19

esset osurus. mo havendo de odiae

hum dia.

Caminha. Scipiao negava, que se
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nao podia achar palavra mais inimiga
lia amizade , do que aquella que dizia

,

que era conveniente amar de tal modo

,

como se algum dia houvéssemos chegar
a aborrecer.

Scipião dizia que nao havia coisa

mais opposta á amizade que a máxima
de ser amigo , como podendo vir a ser

algum dia inimigo.

Adxertencias sobre as traducções acima.

1

.

A amizade he rica , efecunda. Es-
ta expressão he tao vaga que nao dâ
idéa do que diz o Author. Os recursos da
amizade não tem limites he o equivalen»
te do Latim, que traduzido ao pé da le-,

tra não se poderia soffrer. Quor/uo te ver-

feris faz imagem. Deixo a outro a deci-

dir se offerece a todo o (empo , e em todos os

lugares a conserva, senão, de algum lugar

he exchiida he a affirmação em vez da ne-
gação.

2. Conglutinar, e contrahir . . . rom-
per ... O traductor além da prolixida-
de , não conservou a analogia das idéas,

e por isso he viciosa a sua metaphora

,

o contrario de couglutinar , seria desgru-^

dar ^ termo baixo.
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3. Favorecedora tie vicias . . . apoio das
virtudes, A correspondência dos membros
da Antithesis pedia vicias , e virtudes na
mesma extensão de significados. Aqui
faz-se sensivel a falta d''huma gramma-.
tica philosophicâ da Lingua Portugue-
za«

Na segunda traducção póde-se vêr
a observação das regras, a voz activa
em vez da passiva, o verbo no infinito

substituido a hum nome. Veja-se Cap. 8.

4. Quod alliciat ad diligendam : Arre-
batar os corações com força. AUicere he
attrahir, o que senão consegue pela for-

ça.

5. Tirão, . , aquelles que, . . apartao , , ^

Era difficil achar expressão mais fraca

de tolkre que o verbo apartar, Perdoa-se
a hum traductor ás vezes augmentar,
mas nunca diminuir a energia do origi-

nal.

6. Scipiflo negava que senão podia . .

.

]Sa Lingua Portugueza duas negações
valem huma affirmação. Do que aquella

que dizia que . . . Deve-se evitar a repeti-

ção da mesma palavra, menos que cor-

robore a dicção. Aqiii produz hum ef-

feito que apura a paciência. A segunda
traducção dá a prova de que não era

impossível dar hum córle nas palavras

quam ejus, qui , . . ita ut d aliquando^ Ve*.
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1

;5á-se 1.* advertência do Artigo Lo da
Secção 3.' do Cap. 8. o Por mais que se

affaste o traductor da letra do texto, sem-
pre lhe deve conservar o sentido , e he
o que se vè na segunda traducção^

Texto de Cícero*

Cum tota philosophia frugifera, nec

ulla pars e jus inculta ac deserta sit, tum
nullus feracior in eâ locus est, necube-
rior, quàm de ofíiciis, a quibus con-

stanter honestéque vivendi praecepta
ducuntur.

TRADUCÇAO

t)e Miguel António Cier^

Nao ha dúvida que toda a philoso-

phia tem em si abundantes frutos para
dar, e que não houve parte delia sem
«er cultivada; porém nUnca mostra tan-
to a sua grande riqueza como naquelle
lugar , em que trata das obrigações ci-

vis, donde se tirão os preceitos para
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ícònduzir bem , e constantemente a Vi*

da.

Se aphilosopliia he como hum cam-
po que oííerece frutos devidos huns á
natureza , outros á cultura, sem hum pe-
daço de chão inculto , ou estéril , bem
se pôde dizer que aonde patentêa maior
fertilidade , e abundância he quando

,

tratando dos deveres sociaes, risca o pla-

no d^huina vida em todo o seu theor hon-
rosa.

Tem em sifrutos ptira dar ; para dar
,

faz huma queda, que o traductor evita-

ria se reflectisse nas relações dos obje-

ctos que servem de base á metaphorai
Is do houve parte delia sem ser cultivada. In-

culto só , diz o mesmo , e na escolha das

expressões devem-se preferir as lacóni-

cas.

Na segunda traducçao conservou-se

á figurai
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EX QUINTILIANO

Lib* 1. Cap, 1.

DeE Pedagogis hoc amplius , iit aut
sint eruditi plenè

,
quam primam esse cu-

íam veiim : aut se non esse eruditos sei-

ant. Nihil enim pejus est iis
,
qui pau-

lum aliquid ultra primas literas progres-
si , falsam sibi scientiae persuasionem
induerunt. INam et cédere praecipiendi
peritis indignantur , et velut jure quo-
dam potestatis

,
quo fere hoc hominum

genus intumescit , imperíosi, atque ín-

terim saevientes , stultitiam suam per-

docent. Nec mimis error eorum nocet

moribusé Siquidem Leonides Alexandri
Paedagogus , ut a Babylonio Diogene
traditur, quibusdarn eum vitiis imbuit,

quae robustum quoquc , et jam maxi-
mum regem ab illâ institutione pueril

i

sunt prosecuta.

Si cui multa videor exigere, cogitet

oratorem institui, rem arduam: etiam
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TRADUCÇAO

De Vicente Lisbonense.

J- \l Os Pedagogos se deve requerer além
disso, que ou sejão verdadeiramente eru-

ditos ( o que eu qUizera que se procu-
rasse em primeiro lugar) ou que conhe-
ção que o não são

;
porque não ha coi-

sa peor , do que aquelles
,
que não sa-

bendo senão pouco mais do que as pri-

meiras Içtras , se encherão da falsa, per-
suasão de saber, porque se dedignão
de ceder aos peritos cm ensinar , e como
com hum certo direito de authoridade

,

com o qual pela maior parte se ensober-
bece esta casta de homens , imperiosos

,

e ainda algumas vezes cruéis , ensinão a
sua estulticla. Nem menos o seu erro faz

mal aos costumes. Porque Leonides , Pe-
dagogo de Alexandre^ como refere Dió-
genes de Bal)ylonia ^ o criou com certos

vicios
,
que aesde os primeiros annos

,

em que os aprendera , o acompanharão
lambem depois em idade robusta, e quan-
do já era tidd pelo maior Rei. Se a aU
guem parece que eu pertendo muito,
considere que instituimos hum Orador 4

F
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ciim éi formando nihil defuerit

,
praè^

terea plura , ac difficiliora superesse;

!Nam et Stiidio perpetuo et praestantis-

simis praeceptoí-ibus , et pluribus disci-

plinis opus est. Quapropter praecip len-

da sunt óptima : quae si quisgravabítur^

non rationi defuerit, sed homini. Sita-

men non continget
,
quales maximè ve*

lim habere nutrices
,
pueros , Paedago-

gos : at unus certè sit assiduus ^ dicendi

non impéritus, qui, si qua erunt abhis,

praesente alumno , dieta vitiosè ^ corri-

gat protinús, nec insidcre illi sinat ; dum
tamen intelligatur , id

,
quod prius di*

xi, bonum esse; hoc remedium.
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coisa árdua: e qne ainda quando naò
Faltou nada para lhe dar a primeira for-

ma , restao muitas coisas , e mais diffi-

cul tosas. Porque ha mister hum estudo

ííontinuo , Mestres pxcellentissimos , e o
conhecimento de muitas artes. Pelo que
ha-se de prescrever o que he melhor; é
se alguém recusar abraçallo ^ não se po-
derá dizer que houve falta na institui-

ção , senão no homem. Se porém não
acontecer que os meninos tenhão amas,
quaes nos quereriamos , deve haver in-

fallivelmente hum Pedagogo, que esteja

sempre ao seu lado, e não seja ignoran^
te da arte de fallar , o qual, se as amas
cahirem em alguns erros da Língua dian-
te do seu alumnOj as corrija logo, nem
consinta que se imprimao no menino

:

com tanto^ que se fique entendendo, que
o que disse em primeiro lugar, he o bom,
fc isto remédio.

r 2
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I)o segundo Capitulo do primeiro Livro
das Instituições Oratórias

de Quintiliano,

P
Jl- Assando a fallar dos Mestres, apri^
meira qualidade que nelles exijo liehu^
ma verdadeiríi erudição, e se a nao ti-

verem
,
que não presumão de Sábios;

pois não ha vicio mais prejudicial para
o Alumno

,
que a ptesumpção junta â

ignorância, naquelles que pouco passão
das primeiras letras (1). Além de se re-

fcellarem contra a Authoridade dos me-
lhores Professores da Arte, parece-lhes
apanagem do lugar que occupão , fa-

zer ostentação de toda a altivez do pe-
dantismo , e chegão a substituir as illu-

soes do seu entendimento ^ ás lições da
sabedoria. Esta incapacidade também
tem consequências igualmente funestas
para a moral. Leonides

,
preceptor de

Alexandre, diz Diógenes deBabylonia,
communicou a seu Alumno certos vicíos
que este conservou depois da Adolescen-

(1) Não desdiz com o Aviso ao público so-

Í3re a Educação. Nem hum pagão pode conci-
liar o Ensino com a ignorância.
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€ia , e chegou a ser chamado o maior
dos Reis , com defeitos que fizerão par-
te da sua primeira educação. Havcrã
quem cuide que exijo muito , mas lem-
bre-se que trato de formar hum Orador,
empreza de difficil execução; pois ain-

da quando nada faltaria da parte dos
Mestres, elle teria ainda muito, e taU
vez o mais difficil, que fazer da sua par-
te. Para formar hum Orador he indis-

pensável o concurso d 'hum estudo con-
tinuo , dos melhores Mestres , e do co-
nhecimento dos vários ramos das scien-

eias. He obrigação minha apontar o que
ha melhor em tudo. Se houver quem nãa
queira carregar com o pezo , deite de-»

pois a culpa, não ao meu Methodo, masf

á. si mesmo. Caso porém que senão en-
contrem Aias, companheiros, e Mestres,
como eu quero , ao menos tenha sempre
©educando á sua ilharga quem fallebem
a sua Língua, para que, se as Aias fize-^

rem na sua presença algum erro no fal-

lar , lho emende logo , sem lhe deixar o
tempo de se tornar cm vicio; mas fique-
mos naintelligencia de que o que eu dis-

se em primeiro lugar he o que se deve
praticar ; na impossibilidade de conse^
guir este bem , adopte-se embora o se-»

gundo meio
;
porém sempre como cor^,

rcçtivo d''hum mí^l inevitável,
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^advertências $ohre a Traducçõo de Vi-^

cente Lishoueiise^

Não ha coisa peor do qi(e aquelles , eic^

Nesta phrasc se faz de pessoa coisa, que
lie hum transtorno cfidéas inintelligivel,

quando a primeira qualidade daexpresn
§ão he a clareza. Demais

, devia partia

çularisar o damno que resulta da coisa,

ou pessoa que o causa , e na traducção
fica em huma generalidade , cujo cíFeita

he produzir obscuridade no entendimen-
to que mal a abrange. Com certo direito de

(futhoridade , imperiosos , e cruéis , emiiião a

^jia estuUiâa. Esta phrase não entendo
eu ; não sei que coisa seja direito de au-

thoridadej esta sei que se funda no di^

reito , se bem que ás vezes se exercita

sem elle. Quintiliano suppoe a authori-

dade delegada por quem podia delegíu

Jfi, sem alienar o seu direito, que não
passou a quem exercita a authoridade

,

e Beste caso não ensina nem estulticia

,

nem outra coisa com este direito
,
por-

que não o tem ; basta-lhe a authoridade.

Agora se estulticia he palavra Portu-,

gueza, ou não decida quem quizer. O
^eu erro faz ma/ ,\ . Creio que o erro foi
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lie quem escolheo o Mestre de que se

trata; se Vicente Lisbonense oentendeo
do mesmo Mestre , faz-lhe muito favor

,

depois de o pintar imperioso , e crUel

,

ensinando o que não sabe , e contradi-

zendo os peritos em ensinar. Fe/o maior
Rei. Aqui se falia de dois Reis, dos quaes
Alexandre hc o maior ; o outro não sei

quem he , nem o traductor o dá a co-

íihecer. O que disse em primeiro lugar he o

bom , e isto remédio. ^Vqui temos o re?

imedio ào bom que ninguém procura.
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c Onsederant utrinqiie pro castris duo
exercitiis,periciili magis praesentis qiiam
eiirae expertes, qiiippe imperium ageba-
tur iii tam paucorum virtute atqiie for-

tuna positum. Itaque ergo erecti suspenr
çique in minime gratum spectaculum

,

animo intenduntiir. Datur signum : in-

festisque armis velut acies , terni jiive-

nes magnoriim exercituum ânimos geren-

tes concurrimt : nec his nec illis pericii-

lum simm
,
publicum imperium servi,

tiumque obversatur animo , futuraque

ea deinde patriae fortuna, quamipsife-
cissent. Ut primo statim eoncursu incre-,

puère arma, micantesque fulsêre gladii,

horror ingens spectantes perstringit , ei

neutro inclinatâ spe torpebat vox , spi-.

ritusque. Consertis deinde manibus, cum
jam non motus tantum corporum , agi-

tatioque anceps telorum armorumque

,

sed vulnera quoque et sanguis specta^.
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Combate dos Horacios e dc^ Curiacios,

\J^ S dois exércitos estavao parados
,

cada qual fora do seu arraial respecti-

vo ; mas senão tinhão parte no perigo

dos Campioes , nem por isso deixavão
d''estar com cuidado

,
quando a decisão

do império dependia do valor , e da fe-

licidade de tão pouca gente. Animados
pois pela esperança , e suspensos pelo

medo, dão toda a sua attenção a hum
espectáculo que nada tem d''agradavel.

A hum certo sinal, avanção huns contra

os outros , três mancebos , de cada ban-

da , fazendo a figura do abalo de dois

poderosos exércitos de que tinhão todo

o valor. Igualmente esquecidos d"'ambas

as partes do perigo próprio, não se lhes

antolha senão dar, ou receber as leis a
pátria, cuja sorte futura depende de seus

braços. Ao tenir das armas , ao vêr bri-

lhar as espadas , estremecem os especta-

dores, e por não ter ainda esperança al-

guma, todos callados, não se atrevião a

respirar. Eis-que se trava a acção, vem-
nos em movimento , usar das armas of-

fensivasj e defensivas, já. se ferirão, já
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culo essent : duo Romani , super alium
alius, viiliieratis tribiis Albanis, expi-
rantes corrueriint. Ad quorum casum cum
conclamasse t gáudio Albanus exercitus

,

Romanas Legiones jam spes tota , non-
dum tamen cura deseruerat, examines
vice unius

,
quem três Curiatii circum^

steterant. Forte is integer fuit, ut uni-

versis solus nequaquam par , sic adver-
sus singulos ferox. Ergo , ut segregarei
pugnam eorum , capessit fugam , ita ra-

tus secuturos , ut quemque vulnere affcr

ctum corpus sineret. Jam aliquantum
spatii ex eo loco ubi pugnatum est, au»

fugerat , cum respiciens videt magnis
intervallis sequentes , unum haud procul

ab sese abesse. In eum magno impetu
redit. Et dum Albanus exercitus incla-

mat Curiatiis , ut opem ferant fratri

,

Jam líoratius caeso hoste victor secun-

dam pugnam petebat. Tunc clamore
,

-qualis ex insperato faventium solet, Ro^
tnani adjuvant militem suum : etillede-

fungi praelio festinat. Prius itaque quam
alter qui nec procul aberat , consequi
posset , et alterum Curiatium coniicit,

Jamtjue aequato Marte, singuli supere.
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eorre o sangue ; dois Romanos cahem
mortos hum em cima do outro , os três

Albanos íicárao feridos. Aovêr cahiros
dois Romanos , o exercito Albano deo
hum grito d''alegria. O exercito Roma-
no estava já sem esperança , mas não
gem cuidado, interessando-se vivamente
pelo camarada posto no meio dos três

Curíacios. Elle não tinha felizmente re-

cebido ferida alguma; assim, senão bas-

tava só para os três, para cada hum lhe

sobejava força. Entra pois a fugir, pa-
ra separar os antagonistas , levado da
persuasão que elles andarião atrás del-

le, conforme as feridas Ihopermittissem.
Estava já a alguma distancia do campo
da Batalha

,
quando , olhando para trás,

os vê vir vindo longe hum do outro

,

mas hum delles a poucos passos de si.

Corre logo sobre elle. Debalde grita o
exercito Albano aosCuriacios, que acu-
dão ao irmão , Horácio já o matou, e se

prepara já para outra victoria. Levan-
ta-se da parte dos Romanos aquelle gri-
to próprio de quem dava tudo por per-
dido , e concebe novas esperanças, para
animar o seu Campião, e este se dispõe
a fazer o seu dever. Sem deixar áquelle
que estava mais distante, o tempo de
chegar, mata o segundo Curiacio. A pe-
leja era já de homem a homem , mas^

"
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rant, sed nec spe , nec viribus pares.

Alteram , intactum ferro corpus , et ge-
minatâ victoriâ, ferocem in certamen
tertium dabant. Alter fessum vulnere,
fessum cursu trahens corpus, victusque
fratrum ante se strage, victori objicitur

hosti. Nec illud praelium fuit. Romanus
exultans , duos , inquit , fratrum mani-
bus dedi : tertium causam belli hujusce,

utRomanus Albano imperet, dabo. Ma-
lè sustinenti arma, gladium supernç ju*

guio deíigit : jacentem spoliat.
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tom esperanças, e forças bem designaeSi

líiim sem ferida alguma, já vencedor de

dois inimigos , estava cheio d''ardor pa-

ra entrar em nova briga ; o outro enfra-

quecido por suas feridas , esfalfado de

correr, desanimado á vista de seus ir-

mãos estirados no chão , vem-se entre-

gar á discrição d*hum inimigo vence-

dor ; nem aauillo se pôde chamar pelejai

Sacrifiquei aois , disse o Romano trium-

phíinte , aos Manes de meus irmãos, vou
sacrificar o terceiro ao motivo desta guer-
ra , e Roma dict^ará^íeií^sa Alba. O Alba-
no mal podia com o pezo de suas armas

;

o Romano usando de toda a sua superio-
ridade lhe crava a espada na garganta

,

e se reveste de seus despojos.
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ODE XÍI.

Ad MaecenateiUé

1 Nclusam Danaen tiirris ahenea^
Robiistaeque fores , et vigilum canuiil

Tristes excubiae miinierant satis

Noctiirnis ab adultris;

Si non Acrisiiim, Virgínis abdítae
Ciistodem pavidum, Jiipitèr et VeiAis
Risissent : fore enim tutum iter et pateiis^

Converso in pretiimi deo.

Àiirum per médios ire satellites,

Et perriimpere amat saxa, potentíus
Ictii fuhnineo: concidit aiigiiris

Argivi domus, ob lucnim
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ODE XII.

Traducção de Joaquim Josí da Costa

de Seu

JlJL Uma torre tao forte como o bron-

ze , as portas do mais rijo carvalho , e a

multidão dos cães sempre em vigilantç

guarda , erão sem dúvida bastantes pa-
ra defenderem , e guardarem a Danae

,

nella encerrada , contra as emp rezas de
seus amantes, que de noite vagamente
a rondavão ,• se acaso Júpiter , e Vénus
nãx) illudissem aquelle extremo cuidado,

com que o timorato Acrisio guardava a
escondida. Elles pois sabião

,
que nada

era inaccessivel a hum Deos, por huma
subtil metamorfose convertido em ou-
ro ; e que todas as difíiculdades com a
sua presença se dissiparião. Nada ha
certamente

,
que a força , e o poder do

ouro não consiga. Mais subtil que o re-

lâmpago abre para si caminho por meio
dos cerrados esquadrões de sentinellas;

mais poderoso que o raio despedaça, e

lança por terra os mais fortes, e irresis-

tíveis baluartes de sólido rochedo. A
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t)eniersa exítio : difíidit urbium
Portas vir Macedo , et subruit aemuios
Reges muneribus : munera naviílm

Saevos illaqueaiit duces.

Crescentem sequitur cura» pecuniam
^

Majorumque fames
;
jure per horrui

Late conspicuum tollere verticem

,

Maecenas , equitum decus.

Quanto quisque sibi plura negaverit

,

A Diis plura feret. INihil cupientiiim

Nudus castra peto ; ettransfuga, divitum
Partes linquere gest io

,
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avareza de Eriphilo foi a origem deèòa

das as desgraças, que inundarão, e des-

truirão a casa , e a familia do agourei-

ro Amphiarâo. Filippe , Rei da Mace.
donia , com as mãos carregadas de ouro,

não encontrou Cidades, por mais defen-

didas que fossem, inconquistavcis; nem
Soberanos

,
por mais poderosos que fos-

sem os seus exércitos, invenciveis. A** for-

ça das preciosas dádivas se encanta , e
se corrompe a ferocidade dos Officiaes,

que governão as armadas. A^ proporção
que vemos augmentarem-se os nossos
bens, immediatamente experimentamos
crescerem os cuidados

^
que nos iuquie-

tão , e a cubica
,
que nos consome. O**

Mecenas , ó tu
,
que sabiamente te tens

conservado em a Ordem Equestre, e que
por isso fazes a brilhantíssima honrados
Cavalleiros Romanos, eu pois justamen-
te com grande horror hei temido elévar-

me ao esplendor ^ e grandeza das im-
mensas riquezas, e dosummo poder. A'
medida que cada hum cohibir com vigi-

lante moderação a sua cubica , e a sua
avareza, os supremos Deoses lhe farão
receber muito maiores, e mais avanta-
jadas fortunas. Eu pobre , desprovido
de tudo, de bom coração, desamparo
fcomo fugitivo o partido dos ricos, e po-»

derosos , e sigo a sorte , e o destino da*
G
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Contemptae dominus splendidior rei,

Quam si quidquid arat non piger Ap*
pulus

Occultarc méis dicerer horreis
,

Magnas inter opes inops.

Purae rivus aqitae , silvaque jngerum
Paiicorum , et segetis certa fides meae
Fulgentem império fertiiis Africae

Fallit sorte beatior.

Quamqiiam nec Calabrae mella fenmt
apes

Nec Laestrigoniâ Bacchiis in amphorâ
Languescit mihi , nec pinguia Gallici«

Crescunt vellera pascais
j
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quelles que nada cubiçao, nada desejado

Com tudo eu me considero mais glorio-

so , senhor dos pequenos bens , e módi-
cas riquezas que possuo sem as ter pro-
curado , do que se recolhesse em meu??

£raneÍ8 todas as searas^ que olaborioscj

avrador recolhe da fértil Apulha , cu-

ja abundância certamente nao me impe-
diria, assim como não impede o maior
número dos nossos Grandes, que eu não
fosse na verdade sempre pobre , e indi*>

gente no mesmo centro dessas affluentei

riquezas. Huma ténue fonte de pura, ô
crystalina agua, e huma mata, que cons-
ta de hum pequeno terreno, e huma her-
dade , de que lucro hum seguro rédito
era as suas searas , me bastão para des-

enganar o Procônsul da opulenta Afri-
ca; o qual por isso mesmo que ignora
a total somma de suas riquezas, so julga
ser mais feliz em a sua condição, do que
eu me imagino em o meu próprio esta-

do. Multo embora não me forneça a Ca-^

labria o saboroso, e excellente mel, que
produzem as suas abelhas; muito embo-
ra não tenha eu em a minlia adega esses

exquisitos, e «'enerosos vinhos de For-
mias

,
guardados em os cântaros > onde

a dilatada velhice os amadarecc, e faz

isuaves; muito embora os rebanhos, que
se apascenta© em os viçosos pastos daâ

G 2
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Importuna tamen pauperies abest

;

Nec , si plura velim , tu dare denegeiá

Contracto melius parva Cupidine
Vectigalia porrigam

,

Quam si Mygdoniis regnum Alyattici

Campis continuem. Multa petentibus
Desunt multa. Benè est, cui Deus obtulífe

Parca quod satis est manu*
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Gallias , nao me enriqueçao com as suas
lãs; com tudo isso não padeço osmoles^
tos incommodos da indigência; e quan-
do acaso quizesse augmcntar riquezas,
eu sei , ó Mecenas

,
que de mui boa von-

Içuie tu m''as não recusarias. Assim limi-

tado em os desejos das riquezas, que com-
primo, eu recolherei com maior prazer,

e facilidade os meus pequenos réditos ,

do que se unisse continuadamente os cam-
pos da fértil Frygia, onde reinou My-
gdon, aos campos da Lydia, cujo so-

berano Império possuio Alyattes. Aquel-,

les que muito mais desejão , esses mes-
mos são os que experimentão muito maior
indigência. Feliz o homem, que, sem
importunar os Deoses, recebeo da sua
parca mão quanto lhe he bastante p^rí^

yiver com honrí^.
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TRADUCÇAO

• Da Ode XIT, do Livro III. de Horácio,

jLJ/ Anae mettida dentro d^huma torre
^e bronze com portas de ferro , sempre
rodeadas d'^hiima matilha de cSes , cuja
vigilância fazia o seu despero, parecia
inaccessivel a todas as tentativas de seus

amantes; porém Júpiter e Vénus zom-
barão das cautelas d\4crisio, timido Car-
cereiro da bella , na certeza de que se o
I>eos tomasse a figura do ouro, teria li-

vre accesso a.^ pé ílella. Com effeito , o
ouro abre pas.sagem por entre os Esbir-

ros , e se ha baluarte prova do raio, não

p ha prova deste metal. A isca do ganho
fòi a primeira origem da perda total da
casa do Agoureiro Amphiaráo ; o heróe
da Macedónia não achou praça que lhe

líão abrisse as suas portas , huma vez

que se lhe visse brilhar na mão o metal
precioso , e assim levou a vantajem a
todos os seus antagonistas. Até a fereza

natural aos Déspotas dos Mares deixa-

se prender em grilhões de ouro. Ora,
^ medida que crescem os cabedacs, crés-
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€em também os cuidados do possuidor,

e os desejos estão sempre em proporção
oom os teres. Quanto a mim, ó Mecenas,
Brazão da Ordem Equestre, a philoso-

phia me ensinou a fugir de fazer papel
de rico , e poderoso. Os Deoses prodi-
galizâo ao homem os bens em razão in-

versa do apego que lhes tem. Eu nada
tenho, e assim vou arranchar com aqueL
les que nada desejão ; deixo de boa von-
tade o partido dos Ricos pelo de seus

contrários ; com esta philosophia , mais
ine luz aquillo que ninguém me inveja,

que , se com fama de rico , miserável no
seio das riquezas, eu recolhesse nos meus
celleiros todo o producto dos suores dos
Apulhianos. Hum regato dVgua crysta-

lina, hum bosque que cobre algumas
geiras de chão , e huma seara que nun-
ca deixou as minhas esperanças balda-
das , tal he a minha sorte que não tro-

caria pela d\aquelle que, sentado no thro-

iio da fértil Africa , não faz conceito da
minha felicidade. Não colho , he verda-
de, o mel da Calábria, não se conserva
d''anno a annos o vinho de Formia en-
garrafado na minha adega , nem se ven-
dem por minha conta as lãs dasGallias;
mas com tudo , não passo pelos incom-
modos da pobreza, e decerto, se eu qui-

zesse ter maiores bens, bastaria que tos
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pedisse. Melhor he para mim pagar á

custa de meus appetites a minha parte

dos impostos
,
que se eu desfrutasse as

planicies da Phrygia , antigos dominios
de Mygdon , eom os estados de Creso.

Alargar os desejos, he augmentar a pre-

cisão ; abastecido está quem se sabe con,
tentar com aquillo que lhe coube na dis-

tribuição feita peia economia do Ceo.

Advertências sobre a Traãacção de Joaquim
José da Costa de Sá,

Huma torre tão forte como o bronze , o
Latim diz huma torre de bronze turris

ahenea; não ha razão alguma de fugir
aqui datraducção litteral

, já que se diz

em Portuguez porta de ferro no sentido

natural, porque não se dirá no sentido

figurado huma torre de bronze^ para sir

gniíicar huma prizão difficil de arrom-?

bar?
jás portas do mais rijo carvalho, e a mulf

iidão de cães^ ete. Huma torre entende-se
por força de certa torre particular, mas
as portas do mais rijo carvalho^ e a mul-
tidão dos cães, ficao na generalidade de
seu significado até que appareça coisa

que os particularize, como deve ser, ç
Jie Q que se çspçr^ em vão..
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Defenderem , e guardarem ... O segiiiN

do verbo nada acrescenta ao que diz o

primeiro. Logo he pleonasmo que sede,

via evitar.

Amantes que de noite vagamente a ron-

davão . . . Devia-se tirar a equivocaçao
a este a que , não sei se se entende da
torre se da prizioneira. No segundo ca-

so , vagamente não era admissivel
,
por-

que não se pôde dizer que ronda vaga^
mente quem está com o pensamento fito

em hum objecto particular, como hum
amante em semelhante occasião.

Illudissem aquelle extj-emo cuidado, elw
(Ur os cuidados he o que se diz , e não
Uludiv. por huma subtil metamorphose , he
huma addição inútil.

Mais subtil . . . abre caminho. Abrir
caminho se diz do que arreda os obstácu-
los para poder passar francamente , e a
subtileza se ensinua , se introduz sem na-
da desarranjar. O traductor pcrdeo de
vista a analogia das idéas, e por isso

as exprimio mal.
Os mais fortes , e irresistiveis baluar»

tes\ . . irresistivel se diz daquillo que tem
em si huma força a que senão pôde re-

sistir. Veja o leitor se aqui se pôde as-

sim entender, e procnre-lhe hum senti-

do
,
que eu não lho acho. .

Cidades por mais defendidas quefossçm,
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inconqnhtaveis . . . por mais . . . inteiiciveis,

Inconquistaveis , invencivcis , ficão muito
íonge do lugar que deviao occupar ; ap-
parecem quando nada fazia esperar por
elles , além de que inconqinstavel se diz

d''hum paiz , e inexpugnável d''huma pra-
ça.

Vemos angmenlarem-se os nossos bens. . .

Nada authoriza a terceira pessoa do plu-

ral por não preceder bens que , só depois
de si a podia admittir. Ninguém diria:

eu vi passarem , mas sim passar v. g. dois

Regimentos.
Com grande horror hei temido elevar-me

ao esplendor , e grandeza das immensas ri^

fjtiezas y e do summo poder. Oepithetogra;/-

de nada acrescenta a horror ; esta pala-
vra horror diz muito mais que temor.

Até aqui vai a oração ás avessas do que
devia ir. O resto he hum montão de pa-
lavras que remata com pôr huma frio-

leira na boca do mais discreto , e deli-

cado Cortezão que houve no reinado do
Imperador Augusto.

Jjhe farão receber, . . Se fosse esta ex-

pressão Portugueza, quereria dizer: o
constrangerão a receber. O traductor de-

via dizer : o encherão de , etc.

Riquezas que possuo , sem as ter procu->

rado, Contemptae dominus splendidior

rei, possuidor d''huma coisa desprezada;
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Horácio suppoe a sua fortuna despreza^

da , mas não por elle
, já que prefere a

•sua sorte a outra qualquer. O autlior não
entendeo o texto.

^ssim como não impede o maior número

dos nossos Grandes, Não se cance o leitor

em procurar «sta phrase em Horácio.

Me bastão para desenganar ^ etc. até

ao fim da phrase. Nem aqui se trata de
desenganar ao Procônsul da opulenta
Africa, nem Horácio toma isto á sua
conta , nem diz se o tal Procônsul sabe

,

ou ignora o que tem de seu , nem se com-
para a sua fortuna com a do Lyrico

;

nao trata aqui da felicidade imaginaria
deste , de nada disto trata a passagem

,

mas unicamente da felicidade de que Ho-
rácio goza na mediocridade da sua for^

tuna, que só elle sabe avaliar. Vcja-se

a traducção seguinte.

Pnrae rivus aquae ^ etc. Encerra eni

si hum Ellenismo. Latet, significa está

escondido. Com este verbo póde-se pôr
em Latim o dativo , ou o accusativo.

Nesta passagem está com o accusativo.

Fulgentem império fertilis Africaelatet.

Está escondido áqiielle que brilha , etc.

podia ser : fnlgenti império fertilis Afri-

cae latet : Eis-aqui a ordem natural : ri-

vus aquae purae, etc. Sylva jugerum
paucorum, etc. íides certa segetis meac
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beatior sorte , latet fulgentem império
Africae fertilis. O verbo latet podia-se
yepetir tantas vezes quantas são as pa-
lavras que estão no nominativo , como
também o regimen do verbo exa^Qaye ÇiXo^

<y«' . . . Elle sendo amigo estava escondi-,

do
; por dizer : não se sabia que elle era

amigo.
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c. Caiiius, eqiies Roinanus, homo nec
infacetiis , et satis literatus ^ ciim se Sy-
tacusas otiandi causa , noii negotiaiidi

,

\\t ipse dicere solebat, contulisset, di-

ctitabat, se hortulos aliquos velle emere
quo invitare amicos , et ubi se oblecta-

re sine interpellatoribus posset. Quod
cum percrebuisset ; Pythius ei quidam

,

qiii argentariam faceret Syracusis , di-

:xit, venales quidem se hortos non habe-
re, sed licere iitiCanio, si vcltet iitsuis:

et simiil ad caenam hominem in hortos

invitavit in posterum diem. Cum ille

promisisseí , tum Pythius
,
qui esset, ut

argentarius, apud omnes ordines gra-
tiosus

,
piscatores ad se convocavit , et

íib iis petivit, utantesuos hortulos pos-

tridie piscarentur , dixitque
,
quid eos

facere vellet. A d caenam tempore venit

Canius: oppiparè a Pvthio apparatum
convivium : cymbarum ante óculos mul-
titudo. Pro se quisque, quodceperat af-

ferebatí ante pedes Pjthii pisces abji-»
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CÍCERO DE OFFICIÍS LIBR. 1[L

TraducçtíO de Miguel António Ciera,

c Aio Canio Cav^alleiro Romano, lio^

Inem que tinha suas graças , e bastante

conhecimento das letras , depois de ter

aportado em Syraciisa , não para nego-
cio , mas para passar o tempo em ócio

,

como elle dizia, dco a entender que que-
ria comprar huma quinta

,
para onde

pudesse convidar seus amigos, e diver-

tir-se nella á sua vontade, c sem distúr-

bios: o que sendo divulgado , foi ter

com elle hum banqueiro público , cha-
mado Pythio , o qual lhe oíFereceo hu-
ma quinta, que tinha, para que qui-

zesse servir-se delia como se fora sua

,

declarando que não a queria vender, e

juntamente o convidou, para que no dia
seguinte fosse jantar na quinta com el-

le. Canio acceitou o convite, epromet-
teo de lá ir a jantar. Pythio

,
que por

causa do seu emprego era bem quisto
de todo o género de pessoas, ajuntou
hum grande número de pescadores , e
lhes pedio fossem pescar no dia seguin-
te diante da sua quinta, e os instruio
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fcíebantur. Tum Canius
,
qiiaeso, inquít,

quid est hoc, Pythi , tantumnepiscium?
tantumne cymbarum ? et ille

,
quid mi-

rum ? inquit : hoc loco est , Syracusis

quidquid est piscium : híc aquatio : hac
villà isti carere non possimt. Tiicensus

Canius cupiditate contendit a Pythio
^

ilt venderet. Gravatè ille primo. Quid
multa ? inipetrat. Emit homo cupidus et

locuples , tahti
,
quanti Pythius voluit

,

et emit instructos : nòmina facit : nego-

tium coníicití invitat Canius póstera die

familiares suos : venit ipse mature : sca-

})ham nuilam videt : qiiaerit ex próximo
vicino , num feriae quaedam piscato-

rum essent, quod eos nuUos videret. Nul-
lae

,
quod sciam , inquit ille : sed hicí

piscari nuUi solent : itaque heri mirabar,

quid accidisset. Stomachari Canius : sed

quid faceret.
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sobrfe o que queria que elles fizessem.Che-
gou Canio na hora estabelecida. O jan-

tar foi magnifico, e a quantidade de em-
barcações que apparecêrão foi sem nú-
mero. Não houve pescador, que não trou-

xesse tudo o que pôde apanhar, e não
baldeasse o peixe aos pés de Pythio; Que
he isto ? (Disse Canio , virando -se para.

Pythio) que he isso ? Tanto peixe aqui ?

tantas embarcações ? Não ha que estra-

nhar
,
(respondeo elle) todo o peixe, que

ha em Syracusa , se acha neste lugar

:

aqui se faz provisão d''agua , e estes ho-
mens não podem deixar de vir ter a este

sitio. Canio ficou namorado da quinta
^

e pedio com muitos rogos a Pythio lha
quizesse vender. Este no principio fez

como quem não queria: finalmente, poi!

não dizer tudo o qiie se passou entre am-
bos , Canio alcançou o que desejava , e
por ser homem rico, e fazer grande gos-
to na quinta, se resolve a compralla com
todos os preparos , e ornatos

,
que tinha,

pelo preço que o outro quiz : e logo la*

vrou o instrumento , e acabou o contra-
to. No dia seguinte convida aos seus ami-
gos : elle mesmo he o primeiro que lá

chega : não vè barco algum : pergunta
ao visinho se naquelle dia os pescadores
tinhão férias

,
pois senão vião appare-

cer. Não sei que haja taes férias ( res*
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^ondeoelle) mas aqui ninguém costumct
pescar, ebem me admirei hontem dano^
vidade que houve. Canio agastou-se for-

temente , mas que remédio tinha.

Ha pouco que dizer a esta traduc-
çao; com tudo não he irreprehensivel ,

alguns cortes dados na phrase Latina con-
correrião á ligeireza do estilo, elheda-
rião a rapidez , e a viveza que convém
á narração histórica. Póde-se comparar
<íom a seguinte.

Hum Cavalleiro Romano , Canio ,-

Jiomem engraçado , e erudito , foi passar
alguns dias a Sjracusa , sem outro fim

,

dizia elle
,
que de se divertir. Alli fatia-

va muitas vezes em comprar huijia pe-
quena quinta, aonde longe de toda a
qualidade de séccas, podesse receber seus

amigos, e gozar de sua companhia. Cor-
reo esta voz , e htim chamado Pythio

,

banqueiro , lhe foi dizer que tinha hu-
ma fazenda , nao para vender , mas de
que poderia servir-se livremente. Ao
mesmo tempo o convida a ir lá jantai
no dia seguinte : Canio acceita o convi-
te. Pythio

,
que em razão de sua caixa

tinha muitos amigos, ajuntou os pesca-*

dores para lhes pedir que fossem no dia

seguinte pe?car defroníe da sua fazenda^
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c lhes dco as suas ordens com toda á miu-
deza. Canio achou-se em ponto ; o jan-

tar foi grandioso , além do espectáculo

d''hum sem número de barcos
,
que to-

dos vinhao
,
qual primeiro, trazer o pei-

xe que apanharão, e deita-lo aos pés
de Pythio. Oh ! que he isso , disse Ca-
nio ? todo esse peixe l tantos barcos ? INãõ

ha que admirar , replicou Pythio. Todo
o peixe de Syracusa está aqui. Este he
o único sitio aonde ha agua. Senão fos-

se este lugar, os pescadores não terião

para onde ir. Eis-que Canio não pôde
já resistir ao desejo de fazer a sua com-
pra. O banqueiro diz logo que não ven-
de

,
por fim , diz que sim. Canio encan-

tado do que vira , e não attèndendo ao
preço, compra casas e trastes, dá o que
o dono pede , e passa acto. Concluido o
negocio , convida seus amigos para o dia
seguinte , e o primeiro qtie chega he el-

le. M ada de barcos
;
pergunta ao visinho

se os pescadores estavão de férias ? Não,
que eu saiba, responde o visinho; mas
aqui ninguém vem pescar , e por isso íi*

quei pasmado do que vi hontem. Cani«
ardeo; mas que remédio tinha.'

H 2
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P. cum statuisset omni scelere inpraei
tura vexare rempublicam , videretquè
ità tracta esse comitia anno superiore^
iit non muitos menses praeturam gcrere
posset: qui non honoris gradum specta*

ret , ut caisteri i, sed et Paiilum Collegam
effugere vellet singulari virtute eivem,
et annum integriim ad dilacerandam rem-
publicam quaereret : subitò reliquit an*
num suum , seque in annum proximum
transtulit, non, ut fit, religione aliquâ,

sed ut haberet, quod ipse dicebat , ad
praeturam gerendam, hoc est, ad ever-

tendam rempublicam
^
plerium annum,

atque integrum.
Occurrebat ei mancam ac debilem

praeturam suam futuram Consule Milo-
ne : eum porro summo consensu populi
Romani Consulem íieri videbat : contu^
lit se ad ejus competitores; sed ità , to-
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NARRAÇÃO ORATÓRIA,

TraducçÕQ do P. António Joaquim^

T]Endo P. Clodio assentado em vexar
a Republica em todo o tempo da sua
pretoria, fazendo-lhe todo o mal que pu-
desse , e vendo que as eleições dos Co-
mícios para a eleição dos Magistrados

,

no anno passado se haviao dilatado tan-

to
,
que não podia gozar muitos mezes

da dignidade de Pretor : como quem não
attendia , como os mais á honra que este

cargo dá a quem o occupa; mas comq
quem se queria livrar de ter por Colle-

ga a L. Paulo , Cidadão de raro mere-
cimento ; deixou passar o seu anno , e

fez por se introduzir no seguinte
;
por-

tando-se assim não por algum escrúpu-
lo , mas por ter anno inteiro e comple-
to , como elle mesmo dizia, para gozar
da Pretoria, isto he, para destruir aRe^
publica. Lembrava-lhe que a sua preto-

ria seria manca e fraca sendo Cônsul
Milão : vio que todo o povo Romano
unanimente a huma voz o fazia Cônsul :

poz*se da parte de seus competidores j
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tam iit petitionem ipse solus , ctiam in-.

vitis illis
,
gubernaret ; tota iit comitia

siiis , \it dictitabat , humeris sustineret

:

convocabat tribus : se interponebat : co-

loniam iiovam , delectu perditissimorum
civium , conscribebat. Quanto ille plu-

ra miscebat , tanto hic magis in dies

convalescebat. Ubi vidit homo, ad omne
facinus paratissimus, fortissimiim virum,
inimicissinnim simm , certissimiim Con^
siilem, idqiie intellexit nonsohimserma^
nibus , sed etiam sulfragiis popiili Ro-
mani saepe esse declaratuni

;
palam age-

jB caepit , aperte dicere , occidendum
Milonem.

Servos agrestes et bárbaros, quibiis

silvas publicas depopulatus erat , Etru-,

riamque vcxarat, ex Apennino duxerat

,

quos videbatis : res erat mininiè obscu-»

ra: etenim palam dictitabat, Consula-
Uim Miloni eripi non posse , vitam pos-

se : significavit hoc saepe in Seiiatu ; dixit

in coHcione: quin etiam Favonio, for-

tissimo viro
,
quaerenti ex eo quâ spe

l^ireret, Milone vivo, respondit , tri-

àxiò illum , ad summum quatriduô
,
pe-
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jnas de sóiie
,
que , segundo a sua meg*f

ma expressão , sustentava em seus hom-
bros todo o pezo dos Comícios : elle con-

vocava asTribus, elle se intromettiaem
tudo, elle formava nova Colónia de pés-

simos Cidadãos. Mas quanto elle mais
procurava confundir tudo , tanto Milão
se estabelecia cada vez mais. Vendo pois

este malvado , sempre prompto para
qualquer desatino

,
que infallivelmente

sahia Cônsul hum homem de summa con-
stância , e seu inimigo : e sabendoro não
só pelo que se dizia nas assembléas, mas
pelos votos do povo Romano

,
que mui-

tas vezes o tinha aclamado , entrou a ti-

rar a mascara, e a dizer abertamente,
que Milão devia ser morto. Tinha feito

baixar do monto Apenino os escravos

rústicos, e bárbaros
,
que aqui vistes,

com que destruio as matas públicas , e

vexou a Toscana. Nacla tinha isto d"'en-

cuberto. Elle mesmo dizia em público,
que o Consulado senão podia tirar aMi^
Ião, ávida sim: não poucas vezes odeo
a entender no Senado , disse-o nas as-

sembléas, e também a Favonio, homem
de valor , o qual perguntando-lhe que
-esperança o animava em seus furores

,

sendo vivo Milão ? Respondeo, que den-

tro de três, ou quatro dias, quando mui-
ío, morreria, cujo dito passou logo Fa^
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riturum : quam vocem ejus ad huno M.
Catonem statim Favoniiis detulit.

ínterim qiiiim sciret Clodius (neque
enim crat diificile scire) iter solemne

,

legitimum, necessarium, ante diem Xíll,
Kalendas Feb. Miloni esse Lanuvium ad
ílaminem prodendiim

,
qiiod erat dicta^

tor Laniivii Milo ; Roma siibitò ipse pro-
fectiis pridie est, ut ante suum fundum
(quod re intelleotum est) Miloni insidias

collocaret ; atque ità profectus est ut con-
oionem turbulentam , in quâ ejus furor
desideratus est, quae illo ipso die habi-
ta est , relinqueret

;
quam nisi obire fa-

cinoris lociun tempusque voluisset, num-
quam reliquisset.

Milo autem, quum in Senatu fuisset

eo die
,
quoad Senatus dimissws est, do-

mum venit : calceos et vestimenta muta-
vit : paulisper, dum se uxor, ut lit, com-
parat, commoratus est : deinde profectus

est id temporis
,
quum jam Clodius , si

quidem eo die Romam veuturus erat

,

rcdire potuisset. Obviara fií ei Clodius
expeditus , in equo , nullâ rhedâ , nuK
lis impedimentis , nullis Graecis comiti^

bus , ut solebat ; sine uxore
,
quod nun-

quam fere: quum hie insidiator, qui
iter illud ad caedem facicndam apoaras-»
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vonio a M. Catão
,
que aqui está pre-

sente.

Neste meio tempo sabendo Clodio

(nem era difficultoso sabello) que Milão
y

que era Dictador de Lanuvio , havia de

ir aesta Cidade, em razão deseu cargo,

a dezoito de Janeiro, para nomear hum
Pontífice, partio arrebatadamente de Ro-
ma no dia antecedente, para defronte da
sua quinta (o que bem mostrou o succes-

ço) fazer emboscada a Milão. Por tal mo-
do sahio

,
que até deixou hum sedicio-

so Congresso
,
que houve n^quelle mes-

mo dia , onde o seu furor era bem ne-
cessário , o qual elle nunca deixaria se-

não quizesse buscar lugar , e tempo pa-
ra o delicto. Milão porém tendo estada
aquelle dia no Senado , até que este se
despedio , veio para casa : mudou de cal-

çado , e vestido , demorou-se hum pou-
co , em quanto sua mulher se ataviava
(como costuma succeder) e depois par-
tio , a tempo que já Clodio pudera vol-
tar , se houvesse devir naquelle dia pa-
ca Roma. Affronta-se com elle Clodio

,

expedito, a cavallo , sem carroça, nem
embaraço algum , nem a comitiva de>

Gregos
,
que costumava , sem sua mu-

lher, o que quasi nunca succedia. Este
traidor M ilão

,
que tinha tramado aquel-

la jornada para cometter o homicídio^
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sei , cum iixore veheretur in rhedâ
,
pe,

nulatus, magno impeditiis miiliebri ac
delicato ancillarum

,
puerorumque co-

mitatu.

Fit obviam Clodio ante fimdum ejus

hora fere undécima , aut non multo se-

cíis : statim complures cum telis in huno
faciunt de loco superiore impetum : ad-
versi rhedarium occidunt. Quum autem
hic de rhedâ , rejectâ penulâ , desiluis»

set, seque acri animo defenderet; illi,

qui erant cum Clodio, gladiis eductis,

jpartim recurrere ad rhedam , ut a tergo
Milonem adorirentur

;
partim

,
quod

hunc jam interfectum putarent caedere
incipiunt ejus servos, qui post erant : ex
quibus

,
qui animo íideli in dominum et

presenti fuerunt, partim occisi sunt, par-
tira

,
quum ad rhedam pugnari viderent,

et dominum succurrere prohiberentur

,

Milonemque occisum etiam ex ipso Clor

dio audirent , et ita esse putarent ; feccr

runt id servi Milonis ( dicam enim non
derivandi criminis causa, sedut factum
€st) neque imperante, neque sciente

,

neque praesente domino, quod suos quisr

que servos in tali re facere volulsset.
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indo com sua mulher, em huma carroça,

de capote de chuva, com gramle estor-

vo de povo , e comitiva de gente femi-
nina , de criados e meninos se encontrou
com Clodio diante da sua quinta, quasi
ás cinco horas da tarde pouco mais ou
menos. Arremettem de improviso muitos
a Miláo com armas , de lugar eminente,
e os que estavão diante lhe matão o co-

cheiro : saltou elle fora da carroça ; e

lançando de si a capa , se entrou a de-

fender com valor ; os do partido de Clo-

dio huns entrarão a correr para a car-

roça aoomettendo a Milão pelas costas

:

outros crendo quo elle era, morto, lhe fe-

rem os servos que hiao na trazeira, dos
quaes os de animo mais resoluto , e leal

a seu senhor, huns foráo mortos, outros
vendo que se pelejava junto á canx)ça,
e não podendo acudir ao senhor, e ou-
vindo também dizer a Clodio quo Milão
era morto

,
persuadindo-se ser isto ver-

dade , fizerão os servos de Milão (o que
digo sem desfigurar o delicto ; mas como
çuccedco na realidade) sem elle o saber^
nem mandar, nem estar presente, aquil-
lo que cada hum quizera que seus ser-

vos executassem em semelhante occasião.
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A mesma narração Oratória*

-11- Endo Clodio fixamente tomado a re-

solução deassignalar a sua pretoria ala-

gando o Estado com hum diluvio dVs-
tragos , mas vendo que a lon^a demora
dos Comicios no anno passado não lhe

deixaria senão poucos mezes para exer-

cer o seu cargo , e não olhando para a
honra, alvo dos que aspirão aos empre-
gos públicos, querendo só fugir de ter

por CoUega hum homem de merecimen-
to transcendente, qual he L. Paulo, pa-
ra ter hum anno todo que dar á execu-
ção dos projectos de destruição que me-
ditara , deixou de repente passar aquel-

la occasião , reservando-se para o anno
seguinte , não por motivo religioso, co-

mo a outros succede , mas sim para ter,

como elle mesmo dizia, hum anno todo
livre noexercicio dapretoria, em outros

termos, no transtorno da Republica. De
huma parte não podia dissimular a si

mesmo que debaixo do Consulado de Mi-
lão elle estaria sem mãos , ou com mãos
prezas, para realizar a pretoria que ti-

nha ideado, d''outra, via que Milão reu^

nia todos ossuffragios para ser Cônsul;
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<iue fei ? foi ter com os conciirrentes, e

tal foi o geito com que se houve o in-

trigante que , os Candidatos
,
por mais

que quizessem, não davao hum passo sem
sua ordem ; elle se gabava de ter nos

hombros todo o pe5ío dos Comicios ^ e

comeíFeito quem ajuntava asTribusera
Clodio , em tudo se entremettia, tomava
a rol todos os malvados para delles for-

mar huma (3olonia. Porém todas essas

intrigas não produzião outro eíFeito que
degrangear cada v^z maiores créditos a

Milão. Vendo pois aquelle scelerado , a
quem nunca houve crime que custasse

,

que o Consulado ficaria seguro a hum
homem dotado de raro valor, mas ini-

migo seu , e isso via elle
,
porque não

se fallava em outra coisa , e o povo Ro-
mano o designara muitas vezes pelos seus

suíTragios, tirou a mascara, disse a quem
o quiz ouvir

,
que era preciso matar a

Milão.
Vós vistes porca huns escravos bra-

vios , -e bárbaros
,
que lhe servirão para

abater os bosques públicos, e atalar a
Etruria; quem os fez descer dos Montes
Apeninos foi elle , he coisa sabida por
todos , como também o dizer que , se se

não podia tirar o Consulado a Milão,
poder-se-hia tirar-lhe a vida; isto deo
elle a entender muitas vezes no Senado,
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t1isse-o em público, e em f>articular a
Favonio , homem honrado , sendo per-
guntado por este a que fim se eiicami-

hhava aquelle systema de desastres pú-
blicos, em quanto vivesse Milão, daqui
a três, ao mais tardar, quatro dias, res^

])ondeo, morrera; aqui está presente M.
Catão a quem Favonio deo logo parte
(\o que ouvira.

Nesse meio tetiipo , Clodio sabedor
de que sendo Milão Dictador de Lanu-
vio, elle teria que ir indispensavelmen-
te para lá com o estado próprio de sua

qualidade, treze dias antes dasKalendas
de Fevereiro

,
para nomear hum Ponti^^

fice, jornada annuUciada pelos preparos,

eis-que de repente parte de Roma jus-'

tamente na véspera, para armar cilla-

das a Milão, como ao depois se vioj de*

fronte de sua quinta , e he de notar que
esta partida o privou d^assistir a huma
assembléa sediciosa , sem supprir a sua

presença por otitro furioso como elle
^

assembléa esta, a que não faltaria senacf

fosse para escolher o lugar , e a hora de

perpetrar o delicto.

Milão pelo contrario , foi nesse dia

ao Senado , lá se deixou estar até o fim

da Sessão , então veio para sua casa

,

mudou de çapatos, e d^trage; teve que
esperar que a senhora se apromptasse^
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^ ,
qtlahclo partio, Clodio já poderia es-

tar em Roma, se fizesse tenção de vol-

tar naquellc dia. Sahe-lJie ao encontro
Clodio , muito desembaraçado, montado
a cavailo , sem carroça , sem trem al-

gum, sem os Gregos, sua companhia
ordinária, sem sua mulher, caso bem
raro, quando este assassino, queempre-
hendêra aquella jornada para fazer hu-
ma morte , estava dentro da carroça

,

com sua mulher á sua ilharga , embní-
Ihado no seu capote

,
prezo por liuma

numerosa comitiva de cobardes ^ cria-

dos , mulheres , e criadas.

Serião onze horas qliando topou com
Clodio defronte da quinta deste ; Milão
se sente logo cuberto d''huma nuvem de
dardos lançados d''huma elevação ; os
que se lhe apresentão pela frente , ma-
tão o cocheiro. Milão atira com o capo-
te, salta fora da carroça , e se defende
valorosamente ; a companhia de Clodio,
com a espada na mão , reparte-se , huns
correm á carroça para atacar Milão -pe^

las costas ,. outros , cuidando que estava

já morto , entrao ás pancadas aos cria-

dos que vinhão atrás ; destes os mais
fiéis e leaes ao seu Amo forão mortos

,

e outros vendo a peleja travada ao pe
da carroça, sem poderem valer ao seu
Amo

,
que julgavão já morto

,
pelo ou-
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V^ir dizer a Clodio , fizerao , valha a ver-

dade, não quero exagerar nem diminuir,

sem ordem de Milão , sem Milão saber

,

fora da vista de Milão, aqnillo mesmo
que cada hum de nós estimaria muito
que no mesmo caso os áeus fizessem*

F I N I S.
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Pag.Link. Erros. Emendas,'

7 10 reposta resposta.

8 22 reddre íidus ia- reddereíiduR. § Iq«

terpes terpres.

9 26 vidi pronus Vidi, pronus
ibid. 27 Caeli inter Luci- caeli inter lúcida,

da Cedro cedro

II 3 pauperum taber- pauperum taber-

nas regumque nas, § Kegumque
turres.
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